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De acordo com o decreto do Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, fi cam parcialmente suspensos os direitos 
de: Exercício do direito de deslocação e fi xação em qualquer parte do território; Propriedade e iniciativa económica privada; 
Direitos dos trabalhadores; Circulação internacional; Direito de reunião e manifestação; Liberdade de culto, na sua dimen-
são coletiva e Direito de resistência. 

ESTADO DE EMERGÊNCIA DECRETADO 
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CORONAVÍRUS PARALISA PÓVOA E REGIÃO
A atualidade local e regional dos últimos dias fica inevitavelmente marcada pela pandemia da Covid-19, o novo coranavírus que obrigou a cancelar, adiar 

ou suspender quase todas as atividades, eventos e serviços públicos e privados em diversas áreas. Nestas duas páginas resumimos o essencial do sucedido 
com pessoas e entidades da comunidade. A informação relativa às decisões da autarquia sobre este assunto está atualizada na última página desta edição. 

MISSA NA RÁDIO 
ONDA VIVA

Como medida preventiva 
da propagação da COVID 
19 foram suspensas as Eu-
caristias para evitar a con-
centração de pessoas nas 
igrejas, mas no Arciprestado 
da Póvoa de Varzim/ Vila 
do Conde os fiéis tiveram 
a oportunidade de ouvir a 
missa dominical através da 
Rádio Onda Viva. A cele-
bração do passado domin-
go foi partilhada entre os 
padres Nuno Rocha (paró-
quias de S. José de Ribamar 
e da Lapa) e Avelino Castro, 
da Matriz, em cuja Igreja 
decorreu a Eucaristia. Preci-
samente o padre Avelino, na 
homilia, fez menção à situa-
ção excecional que está a ser 
vivida por todos e mandou 
uma mensagem de esperan-
ça aos fiéis. O pároco termi-
nou com um agradecimen-
to à rádio e o padre Nuno 
Rocha anunciou que haverá 
uma nova missa na Onda 
Viva, já esta quinta-feira, 19 
de março, Dia do Pai, para 
ouvir nos 96.1 a partir das 
19h.

IGREJA COM 
ATIVIDADE SUSPENSA

Por causa da crise do novo 
coronavírus, uma praga que 
virou global, toda a ativida-
de pastoral no Arciprestado 
de Vila do Conde/Póvoa de 
Varzim está suspensa. Da 
vida à morte há mexidas no 
quotidiano. Aquela entidade 
recomenda a não realização 
de batismos e casamentos, 
até nova reavaliação. “A ter 
de se realizar, decorrerá, 
apenas, na presença da fa-
mília direta e das pessoas 
indispensáveis”. Os funerais 
também não escapam às me-
didas anti-vírus. “Cada pa-
róquia disponibilizará o es-
paço mais adequado para se 
realizar o velório, apenas no 
dia do sepultamento, e pelo 
mínimo período possível”. 
O Arciprestado detalha que 
que “à hora marcada”, faz-se 
“a Última Encomendação e 
Despedida (sem missa) con-

forme o Ritual das Exéquias. 
De seguida, a funerária fará 
o levantamento do féretro 
para o cemitério, sem acom-
panhamento processional”. 
A visita aos doentes e idosos, 
pelo membros do clero está 
suspensa, “salvo em caso 
de necessidade, a combi-
nar com o pároco”. A Igreja 
apela aos grupos de ação 
sócio-caritativa que “man-
tenham a sua atividade, com 
as devidas precauções, sem 
deixar de socorrer os mais 
necessitados”. Por fim, saiba 
que “onde for possível”, as 
igrejas “manter-se-ão aber-
tas para aqueles que queiram 
rezar, mas individualmente”. 
Anteriormente, a Conferên-
cia Episcopal Portuguesa de-
terminou que os sacerdotes 
suspendam a celebração co-
munitária da Santa Missa até 
ser superada a atual situação 
de emergência”, refere aquela 
congregação da Igreja Cató-
lica em comunicado. A insti-
tuição determinou que “ou-
tros sacramentos e atos de 
culto”, tal como a catequese, 
sejam igualmente suspensos. 

VAI SER CRIADO 
CENTRO DE TRIAGEM 

O Centro Hospitalar Po-
voa de Varzim/Vila do Con-

possam acontecer relaciona-
das” com a doença. A asso-
ciação, que é presidida por 
Rui Coelho e que tem Fran-
cisco Nova como coman-
dante, apela “ao bom senso 
de toda a população” que 
“cumpra todas as indicações 
da Direcção Geral de Saúde” 
e espera que os poveiros “fi-
quem em casa”. “Por vocês e 
por todos nós”.

SENHOR DO BONFIM 
PRONTO A 
RECEBER DOENTES

O Hospital Senhor do 
Bonfim deverá receber 
doentes que vão necessitar 
de cuidados continuados na 
sequência da pandemia em 
curso. O dono do empreen-
dimento, o grupo Trofa 
Saúde, já teve uma reunião 
nesse sentido com a Admi-
nistração Regional de Saúde 
do Norte e, segundo Óscar 
Gaspar, presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Hospi-
talização Privada, a unidade 
situada em Touguinhó, Vila 
do Conde “foi apresentada 
como um exemplo de uma 
unidade que tem muitas ca-
mas” para serem utilizadas 
na sequência da atual pande-
mia de COVID 19. Os hospi-
tais criados e vendidos pelo 
poveiro Manuel Agonia con-
tam com oito edifícios e 549 
camas.  “Quando há muitos 
doentes que vão precisar de 
cuidados continuados, es-
tará em óptimas condições 
para esse efeito, aliviando a 
carga de alguns hospitais pú-
blicos”. 

VIAGENS DE METRO 
SEM VALIDAÇÕES

Desde ontem que quem 
viajar nas composições da 
Metro do Porto não precisa 
de validar o cartão andante e 
as máquinas estão inclusive 
desligadas. A ideia é evitar 
aglomerações ou a quebra da 
distância social que se impõe 
por esta altura. A empresa 
tem procurado concretizar 
medidas preventivas à doen-
ça COVID 19 entre as quais 
a da limpeza do interior dos 

de vai criar no edifício do an-
tigo armazém militar, cedido 
pela Câmara Municipal, um 
“centro de triagem do coro-
navírus”. Segundo contou 
Gaspar Pais, presidente do 
conselho de administração 

As medidas inserem-se no 
plano de contingência do 
Centro face ao surto de Co-
vid-19 e são para manter, es-
clarece o hospital, enquanto 
durar a fase de pandemia. 
Em vigor está também a sus-
pensão temporária de visitas 
a doentes internados. No 
entanto, existem exceções. 
Quando for: criança inter-
nada (1 acompanhante); por 
expressa indicação clínica (1 
acompanhante); progenitor 
(grávida com acesso ao blo-
co de partos ou puérpera); 
serviço de Consulta Exter-
na (criança ou doente com 
incapacidade – 1 acompa-
nhante) Existem mais con-
selhos. Fique a saber que: a 
entrega de roupa e objetos 
de uso pessoal deverá ser 
feita nas portarias do hos-
pital entre as 09h e 19h; a 
Informação clínica às famí-
lias é efetuada via telefone; 
familiares de doentes que 
tiveram alta devem aguardar 
na portaria principal; uten-
tes do serviço de medicina 
física e reabilitação devem 
entrar pela Consulta Externa 
na Póvoa de Varzim entre as 
8h e as 20h. 

AMBULÂNCIA 
PREPARADA 

A Real Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Vo-
luntários da Póvoa de Var-
zim deu conta que já dispõe 
de “uma ambulância de so-
corro exclusivamente dedi-
cada ao transporte de casos 
suspeitos de COVID 19”. A 
instituição garante que “nos 

do Centro ao diretor deste 
jornal, José Gomes Alves, “as 
obras de adaptação terão de 
ficar prontas até ao fim desta 
semana” e o centro  funcio-
nará para os concelhos de 
Povoa de Varzim e Vila do 
Conde. 

SUSPENSÕES 
HOSPITALARES

No Centro Hospitalar da 
Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde estão suspensas as 
consultas externas, a reali-
zação de exames comple-
mentares de diagnóstico 
e cirurgias com excepção 
das intervenções na área da 
oncologia e da obstetrícia. 

últimos dias o nosso corpo 
ativo tem recebido formação 
para lidar da forma mais se-
gura possível com todas as 
situações de emergência que 
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veículos com um desinfec-
tante especial.

PRAIAS COM 
INTERDIÇÕES 

No âmbito das medidas 
para combater a propaga-
ção do vírus, o comandan-
te das capitanias da Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde 
ordenou a interdição das 
praias dos dois concelhos 
às atividades que chamem 
pessoas, sobretudo nesta 
altura em que o tempo está 
mais ameno. “Ficam interdi-
tas as atividades desportivas 
ou de lazer que impliquem 
aglomerados de pessoas nas 
praias marítimas sob jurisdi-
ção da capitania”, lê-se num 
comunicado assinado por 
José Marques Coelho. 

JUNTAS LIMITAM 
ATENDIMENTO 

A Junta da União de Fre-
guesias da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai anunciou 
mais medidas de prevenção 
à propagação do vírus que 
causa a doença COVID 19. 
Na cidade foram encerra-
das as delegações da Ma-
triz, Sul e Norte (praça Luís 
de Camões), sendo que o 
atendimento presencial só é 
feito, entre as 10h e as 16h, 
se previamente for marcado 
e justificada a necessidade. 
Preferencialmente o con-
tacto deve ocorrer através 
da Internet ou do telefone. 
O mesmo se aplica aos fre-
gueses de Beiriz e Argivai, 
mas atenção que no caso de 
Argivai o horário de possí-

CASOS CONHECIDOS COM LIGAÇÃO À REGIÃO
Uma pessoa que deu po-

sitivo à doença Covid 19 
obrigou ao encerramento 
de uma unidade da San-
ta Casa de Vila do Conde 
onde ela tinha estado. A 
Misericórdia referiu, em 
comunicado,  que reduziu 
“os serviços ao estritamen-
te necessário” com o obje-
tivo de proteger os profis-
sionais, utentes residentes 
e comunidade envolvente. 
Nesse sentido, foi determi-
nado o encerramento das 
creches e jardins de infân-
cia, fisioterapia e centro 
interpretativo. A institui-
ção recorda  que está “em 
fase de mitigação” desde do 

dia 11 após a “validação de 
um caso suspeito, em con-
texto de consulta externa 
no Serviço de Atendimento 
Permanente”. O positivo a 
COVID 19 foi validado só 
no dia seguinte, mas logo a 
Santa Casa “procedeu à exe-
cução das medidas de higie-
ne e contenção consideradas 
relevantes, assim como a 
quarentena imediata de to-
dos os profissionais que con-
tactaram diretamente com o 
‘caso suspeito’”. Com a con-
firmação e “em articulação 
da Delegação de Saúde local, 
a instituição procedeu ao 
encerramento temporário 
das Instalações do Serviço 

de Atendimento Permanen-
te, para aplicação de medi-
das de desinfeção, ficando 
a abertura condicionada às 
orientações da mesma”, re-
fere o comunicado assinado 
pelo provedor Arlindo Maia.

Curado homem ‘ligado’ 
ao Correntes D’ Escritas 

Um dos primeiros curados 
da COVID 19 é um homem 
com 60 anos que, segundo 
revelou à Agência Lusa uma 
fonte do Hospital Pedro His-
pano (Matosinhos), esteve 
“ligado ao evento Correntes 
d’ Escritas”, Encontro de Es-
critores de Expressão Ibérica 
que decorreu na Póvoa de 
Varzim entre 18 e 23 de fe-
vereiro, no qual participou o 

escritor chileno Luís Sepúl-
veda, diagnosticado com a 
mesma enfermidade. Não 
foi adiantado qualquer ou-
tro dado sobre o sexage-
nário, que será da Maia e 
realizou dois testes que de-
ram negativo à presença do 
vírus e teve alta da unidade 
onde se encontrava há uma 
semana. 

Entretanto, no passado 
dia 11, uma pessoa com 
35 anos esperou mais de 
13 horas isolada numa sala 
do Hospital da Luz, na Pó-
voa de Varzim. A mulher 
terá viajado de Itália e após 
sintomas suspeitos foi  à 
unidade hospitalar onde 
aguardou pelo Instituto 
Nacional de Emergência 
Médica (INEM).

vel atendimento restringe-
-se entre as 10h e 13h e em 
Beiriz entre as 9h e as 13h. 
Mesmo quem tiver de entre-
gar ou levantar documentos 
deve, antes disso, telefonar. 

A União de Freguesias da 
Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai alertou igualmente 
que até ao final deste mês 
não se realizam as tradi-
cionais feiras semanais. Já 
agora, também numa orga-
nização da Junta, estão can-
celados os jogos do torneio 
de futebol juvenil Ovo de 
Páscoa. Também as feiras da 
Estela e de Aver-o-Mar, aos 
domingos, deixam tempora-
riamente de se realizar.

nas. A fila de espera é feita à 
porta da loja, com condicio-
nalismos. 

OBRA PARADA
EM RATES

A empresa de construção 
civil que está a efetuar a am-
pliação da rede de águas re-
siduais domésticas na vila de 
S. Pedro de Rates anunciou a 
paragem dos trabalhos como 
forma de prevenção à propa-
gação do vírus que causa a 
doença COVID 19. “Tendo 
em consideração as precau-
ções veiculadas pelas auto-
ridades, tais como evitar lo-
cais públicos, reduzir a vida 
social e evitar o alarmismo, 
a empresa Acácio da Cari-
dade Ferreira & Irmão, SA 
está totalmente empenhada 
na contenção desta pande-
mia”, refere a construtora em 
comunicado para justificar a 
suspensão que, para já, vai 
durar esta semana, mas que 
poderá ser prorrogada “em 
função da evolução da situa-
ção epidemiológica”. 

FUTEBOLISTAS 
PREOCUPADOS

A propagação da doença 
COVID 19 obrigou à toma-
da de medidas restritivas em 
muitos setores profissionais 
e o futebol não fugiu à regra. 
O treinador de guarda-redes 
do Varzim, Tó Rocha, deu 
conta que no clube poveiro 
os atletas foram enviados 
para casa, mas todos leva-
ram um plano de exercícios 
para manter a forma física. 
As medidas foram agravadas 

a dois dias do jogo em casa 
com o Nacional da Madeira 
que chegou a estar previsto 
ser realizado à porta fecha-
da. Mas ponderadas bem 
as coisas, parar foi a melhor 
solução até porque a propa-
gação do vírus era algo que 
preocupava o plantel, salien-
tou Tó Rocha. 

ESTRANGEIROS DO 
CDP VOLTAM A CASA

Os basquetebolistas es-
trangeiros ao serviço da 
equipa sénior do Desportivo 
da Póvoa estão de partida 
para os países de origem. A 
dispensa do sérvio Stanko 
Ilic e do jamaico/americano 
Kore White é consequência 
da situação provocada pela 
COVID 19 e pode ser tem-
porária, podendo os atletas 
regressar se a competição 
da Proliga assim o permitir, 
afirmou o team manager Pe-
dro Coelho. Neste momento, 
e tal como sucede nas várias 
modalidades, todos estão a 
respeitar as directrizes para 
conter a pandemia.

CASINO ENCERROU

Também o Casino da Pó-
voa decidiu fechar como me-
dida preventiva à dissemina-
ção da doença COVID 19 e 
já anunciou o adiamento dos 
concertos e galas previstos. 
“O Casino da Póvoa encer-
rará por um período efetivo 
de 14 dias, a partir de 14 de 
Março de 2020”, lê-se num 
comunicado emitido pela 
empresa concessionária da 
zona de jogo da Póvoa de 

Varzim. Quanto aos even-
tos as novas datas são as 
seguintes: Fernando Tordo 
(6 de junho). Zè Amaro (16 
de outubro), Capela Marta 
(5 de junho). David Fonse-
ca em favor da Liga Portu-
guesa contra o cancro (4 de 
setembro), Variasons (23 
de outubro). Quem já tiver 
adquirido o bilhete tem um 
ingresso garantido para as 
nova datas, mas “em caso de 
indisponibilidade, deve di-
rigir-se ao local” onde o ad-
quiriu. “O Casino da Póvoa 
lamenta e apela à compreen-
são de todos os clientes”. 

ALBERGUES 
FECHADOS 

Na Póvoa de Varzim e em 
Vila do Conde estão fecha-
dos dois albergues para pe-
regrinos a Santiago de Com-
postela e que costumam 
ser bastante procurados, 
nomeadamente por quem 
faz o “Caminho da Costa”. 
O primeiro anúncio surgiu 
para a unidade vila-con-
dense - o albergue de Santa 
Clara, na margem da Estra-
da Nacional 13 (rua 5 de ou-
tubro). As portas vão estar 
fechadas, pelo menos, até 
25 de março. Na sequência 
disto, na Póvoa de Varzim o 
albergue situado na Avenida 
Mouzinho de Albuquerque 
(antigo patronato), gerido 
pela paróquia de S. José de 
Ribamar, também fechou. 
A duração do tempo de en-
cerramento do espaço é algo  
ainda não está decidido no 
caso da Póvoa. 

FECHADAS DUAS 
LOJAS DE CTT

Devido à propagação do 
novo coronavírus, os CTT 
resolveram impor o aten-
dimento à porta fechada e 
encerrar lojas no país, tam-
bém por causa da ausência 
de funcionários. O atendi-
mento à porta fechada visa 
a minimizar a permanência 
de clientes em loja e garantir 
o distanciamento entre cada 
cliente. Só pode permanecer 
na loja quem estiver a ser 
atendido. Na Póvoa de Var-
zim encerra a loja da Praia e 
em Vila do Conde a de Caxi-
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OBRAS NA ESTRADA NACIONAL 13 NA PÓVOA DE VARZIM
A Infraestruturas de Por-

tugal anunciou a prorroga-
ção ligeira de um prazo ine-
rente a uma obra na Estrada 
Nacional 13 (Porto-Viana do 
Castelo) e que é há muito an-
siada pelos condutores – há 
locais onde o pavimento não 
se encontra em condições - e 
também pela Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim 
como já o referiu o presi-
dente da autarquia. Aires 
Pereira preconiza inclusive 
uma intervenção de maior 
dimensão para a melhoria 

das condições de segurança 
para veículos e peões. 

O adiamento apareceu no 
Diário da República e disse 
respeito à fixação do prazo 
máximo para apresentação 
de propostas que está agora 
no final do dia dia 19 (hoje). 
Nos termos do concurso, 
a empreitada com um va-
lor de 2,7 milhões de euros 
visa a “reabilitação funcio-
nal e reforço da capacidade 
estrutural do pavimento” 
no lanço da EN 13 entre os 
quilómetros 25 e 36, ou seja 

abrangendo a Póvoa de Var-
zim, Aver-o-Mar, Navais, 
Aguçadoura e Estela até ao 
limite do concelho que é 
também a fronteira do dis-
trito. Já em 11 de fevereiro 
tinha sido anunciada a aber-
tura do concurso que terá 
como vencedora a empresa 
que apresentar a melhor re-
lação qualidade (tem uma 
ponderação de 20 por cento) 
e preço (80 por cento). Isto 
num prazo máximo de 210 
dias para a realização dos 
trabalhos. 

MAIS DUAS RUAS ENTRAM 
EM OBRAS NO BAIRRO DA MATRIZ

Foi no passado dia 9 
deste mês que se iniciaram 
novas frentes de trabalho 
na Rua Fernando Barbosa 
e Rua do Visconde de Aze-
vedo. Isto no seguimento 
da execução das obras re-
ferentes à requalificação 
e revitalização do Bairro 
da Matriz, enquadrada 
no Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano. 
Segundo alerta a Câmara 
Municipal, o acesso à Rua do 
Visconde de Azevedo está 
cortado na Praça do Alma-
da (cruzamento da EN13), 
permitindo apenas circula-
ção automóvel para acesso 
a moradores e táxis até ao 
cruzeiro. O acesso à Rua da 
Igreja (troço compreendido 

entre a Rua Fernando Bar-
bosa e Rua de S. Pedro) é 
garantido pela Rua Rocha 
Peixoto e Rua da Amadinha. 
Como consequência, a Rua 
de S. Pedro volta a ter um só 
sentido em direção à Igreja 
Matriz. A autarquia aconse-
lha a consulta do mapa da 
intervenção com a respetiva 
sinalização indicada.

“CASA DO LIXO” OBRIGATÓRIA NOS NOVOS PRÉDIOS
Pode ainda não ter dado 

por isso, já que começa a 
apenas a ser habitual nos no-
vos empreendimentos, mas 
o certo é que a Câmara Mu-

nicipal da Póvoa de Varzim 
está a exigir que nos novos 
prédios a edificar no con-
celho haja áreas específicas 
para depósito de resíduos, 

sobretudo os passíveis de ser 
reciclados. Trata-se de uma 
espécie de “casa do lixo”. 

O presidente da autarquia, 
Aires Pereira, diz que a nor-

ma é obrigatória e, com isso, 
a recolha de resíduos tor-
na-se mais fácil e é também 
mais um passo para estender 
a rede da reciclagem que já 

sucede porta-a-porta e as-
sim lá chegará o dia que 
poderá ser prédio-a-prédio 
em todo o município po-
veiro.   

Pub.
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Rates 20 Abril 21 Setembro

Terroso/Laúndos 22 Março 05 Outubro

Recolhas de 2020

Contactos: 966 724 257 | 969 059 906 | 963 155 272
Email: ahdspvarzim@gmail.com | Site: www.ahdspvz.pt
www.facebook.com/dadoresdesanguepovoadevarzim

Sede: Rua Almirante Reis, 2 - 1.o D.to – PVZ

Praça do Almada
Todos os Meses das 14 às 19 horas
1.a Segunda | 2.a Quarta | 3.a Quinta | 4.a Terça

Aguçadoura 05 Janeiro 07 Junho

Aver-o-Mar 19 Janeiro 12 Julho

Balasar 18 Maio 30 Novembro

Amorim/Beiriz 09 Fevereiro 05 Julho

Estela / Navais 12 Janeiro 11 Junho

Parque da Cidade (Dias do Parque) 13 Junho



6 | 19 MARÇO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

SAÚDE

CAMPANHA DE DONATIVOS PARA EQUIPAMENTO DE 130 MIL EUROS
Custa 130 mil euros o 

equipamento de tecnolo-
gia avançada de rastreio do 
cancro da mama – a Mamo-
grafia Espectral de Contras-
te - que o Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim/ Vila do 
Conde poderá vir a ter em 
breve. O valor foi revelado 
na apresentação da inicia-
tiva  ‘O Cancro da Mama 
tem Cura!’, que decorreu no 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho no passado dia 7, 
na véspera do Dia Interna-
cional da Mulher. Foi nesse 
mesmo palco que a Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim, através do presidente 
Aires Pereira, anunciou que 
a autarquia vai assumir 50% 
deste custo. O restante terá 
de ser angariado através de 
uma campanha de donati-

vos e angariação de fundos 
coordenada pela Liga dos 
Amigos do Hospital após 
pedido de colaboração por 
parte do Serviço de Radio-
logia. Para o efeito foi já 
criada uma conta (IBAN PT 
50003501150000232693059/ 
NIB  0035011500002326930 
59). O aparelho a adquirir 
vai permitir um diagnóstico 
precoce, mais rápido, mais 
eficaz e com menos custos, 
dotando o Centro Hospita-
lar local de uma nova forma 
de combater um cancro que 
afeta, sobretudo, as mulhe-
res, mas que a instituição 
dirigida por José Gaspar Pais 
não tem verba para comprar. 
A mamografia de contraste é 
uma aplicação recente possí-
vel com a mamografia digital 
direta, que utiliza contraste 

ALTERAÇÕES NOS HOSPITAIS DA PÓVOA DE VARZIM E DE VILA DO CONDE
O Centro Hospitalar da 

Póvoa de Varzim / Vila do 
Conde (CHPVVC) ainda 
aguarda luz verde do mi-
nistério da Saúde para que 
possa ser incluído um se-
gundo piso no projeto do 
edifício que vai surgir ao 
lado da unidade poveira, 
no terreno cedido pela Câ-
mara Municipal. Já se sabe 
que no rés-do-chão vão fi-
car as consultas externas – 
e esse piso está aprovado -, 
mas um andar suplementar 
superior permitiria alojar, 
em enfermarias com duas 

camas, o serviço de Medici-
na Interna que está apertado 
em Vila do Conde, aproxi-
mando médicos e doentes 
dos meios complementa-
res de diagnóstico (como a 
TAC) da Póvoa. Seria evi-
tado o gasto nas constantes 
deslocações (de utentes e 
profissionais) entre hospi-
tais e, por outro lado, seria 
libertado espaço para mo-
dernizar e expandir a Uni-
dade de Cirurgia do Ambu-
latório (UCA) em território 
vila-condense, que evoluiria 
para um “centro de excelên-

Pub.

cia” com capacidade para, 
por exemplo, ter oftalmolo-
gia ou otorrinolaringologia. 

Algo de decisivo entende 
Gaspar Pais presidente do 
conselho de administração 
que tem em mãos um plano 
de alterações para melhoria 
da eficácia. Ainda em Vila 
do Conde parte da capela 
será transformada em dois 
gabinetes e, em fase de pre-
paração dos cadernos de 
encargos dos concursos para 
a criação de novos espaços 
destinados às valências de 
pneumologia e saúde men-

tal.
 Na Póvoa, no final deste 

mês deve arrancar a reno-
vação do internamento de 
pediatria e da neonatologia e 
está pronta para ser lançada 
a concurso a obra em obs-
tetrícia. No Serviço de Ur-
gência (SU) também haverá 
mudanças a breve e médio 
prazo. Quando as consul-
tas externas saírem para o 
outro lado da estrada (o tal 
novo edifício) vai ser pos-
sível criar, no SU uma área 
só para casos menos graves 
(pulseiras verdes e azuis). 

Mas antes disso vai avan-
çar uma outra alteração: 
o aprovisionamento será 
deslocado para o antigo 
armazém militar (edifí-
cio cor-de-rosa cedido 
também pela autarquia) 
e liberta um espaço para 
instalação do laboratório 
que, por sua vez, deixará 
de confinar com a urgência 
que crescerá mais um pou-
co. E para isso (expansão 
do SU) o Centro Hospita-
lar já obteve cerca de meio 
milhão de euros de verbas 
da União Europeia.

iodado endovenoso tendo 
como princípio a neovascu-

larização induzida no cancro 
da mama, permitindo obter 

informação morfológica e 
funcional. 
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PESCA / AGRICULTURA

PERIGO NA BARRA DA PÓVOA REVOLTA PRESIDENTE 
DA PRÓ-MAIOR SEGURANÇA DOS HOMENS DO MAR

O perigo na barra do por-
to de pesca da Póvoa de Var-
zim, por causa do excesso 
de areia, levou o presidente 
da Associação Pró-Maior 
Segurança dos Homens do 
Mar, em conferência de im-
prensa realizada no passado 
dia 10, a disparar críticas em 
várias direções, apanhando 
o Governo, as autarquias e 
a Autoridade Marítima.José 
Festas mostrou as imagens 
de dois barcos (um com 28 
metros e logo depois um 
com metade do comprimen-
to), que tiveram de enfren-
tar a entrada em condições 
muito más, ou seja com 
pouca profundidade para 
navegar, colocando em risco 
os pescadores, sublinhou o 
dirigente. Há mesmo oca-
siões em que a situação é tão 
perigosa que, no entender de 
José Festas, deviam ser mo-
bilizados para a entrada da 
barra os meios do Instituto 
de Socorros a Náufragos que 
o comandante da capitania 
tem sob a sua alçada. 

José Festas acusou mes-
mo   Marques Coelho de 
“neste momento   não estar 
a agir   como devia”. Mas 
ouvido pela Rádio Onda 
Viva, o comandante reba-
teu as críticas lançadas on-
tem pelo mestre.   Marques 
Coelho explica que há uma 
estratégia montada “desde 
2017” – num acordo entre 
ele, armadores e ISN - para 
ajudar a comunidade pis-
catória, mas que não passa 
pela permanência de uma 
embarcação salva-vidas em 
água 24 horas sobre 24 ho-
ras. Isso não sucede na Pó-
voa “nem em qualquer outra 

capitania”. “Nas situações ex-
tremas – quando a barra vai 
abrir, ao passar de mau para 
bom tempo, ou no inverso 
quando vai fechar – temos o 
cuidado de, em coordenação 
com a comunidade piscató-
ria, reunirmos um conjunto 
de embarcações que preten-
dem entrar e sair, e colocar-
mos a embarcação salva-vi-
das na água para dar apoio 
porque consideramos que é 
uma situação de risco”.   Por 
outro lado, “ nunca hesita-
mos em dar apoio” sempre 
que a Autoridade é contac-
tada por “uma embarcação 
cujo mestre “não está con-
fortável com estado do mar 
para entrar ou sair”. Além 
disso, a disponibilidade do 
ISN para auxiliar é contínua. 
Existe um estado de pronti-
dão permanente (imediata 
de três elementos no horário 
de trabalho e, fora do tempo 
laboral, de 30 a 45 minutos) 
para  acompanhar as mano-
bras sempre que, de forma 
justificada, para tal for so-
licitado. Nas circunstâncias 
atuais de condicionamento à 
navegação por causa do ex-
cesso de areia, o comandan-
te ressalva que os mestres 
das embarcações de maior 
dimensão (calado superior a 
dois metros) “sabem” que só 
podem aceder à barra quan-
do  a maré está cheia. A res-
trição está numa norma cujo 
cumprimento é obrigatório.

O problema de fundo é a 
falta de uma dragagem que 
tem de ser ordenada pela 
Administração Central, 
mas José Festas não teve 
sorte quando bateu à por-
ta do Governo. José Festas 

APOIOS PARA EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS AFETADAS PELAS TEMPESTADES
A Câmara de Vila do 

Conde informa que foi 
aberto um novo período 
de candidaturas a apoios fi-
nanceiros para explorações 
agrícolas que tenham sido 
afetadas pelas tempestades 
Daniel, Elsa e Fabien entre 
15 e 22 de dezembro do 
ano passado. O ministério 
da Agricultura identificou 
diversas áreas onde mau 
tempo afetou o potencial 

produtivo que agora tem 
ajudas, num montante glo-
bal de 700 mil euros, através 
do Programa de Desenvol-
vimento Rural. Mas atenção 
que os interessados devem 
fazer a sua candidatura até 
20 deste mês (amanhã) e, 
no caso de Vila do Conde, 
a Câmara diz-se disposta a 
dar mais esclarecimentos. 

As freguesias do concelho 
de Vila do Conde abrangi-

das são: Fajozes, Gião, Min-
delo, União das Freguesias 
de Vilar e Mosteiró, União 
das Freguesias de Bagunte, 
Ferreiró, Outeiro Maior e 
Parada; Vilar do Pinheiro e 
União das Freguesias de For-
nelo e Vairão.

Na Póvoa de Varzim, o 
ministério avança   que os 
apoios destinam-se a explo-
rações situadas na freguesia 
de S. Pedro de Rates. 

defende que os governantes 
deviam ver a situação ao ter-
reno, até porque quando é o 
tempo das eleições, os polí-
ticas em campanha, sabem 
bem o caminho até à Póvoa. 
O dirigente associativo não 
quer também que mais uma 
vez a intervenção no porto 
de pesca fique pela rama.O 
presidente da associação 

gostava também de ver um 
maior empenhamento das 
câmaras municipais. José 
Festas reforçou que, no caso 
da Póvoa, há um interesse 
acrescido por estar a surgir 
um segundo pólo da marina 
que pouco benefício trará se 
os barcos não conseguirem 
entrar. 

O dirigente reconheceu 
que a Associação Pró-Maior 
Segurança dos Homens do 
Mar está a ser pressionada 
pelos homens do mar, até 
por razões financeiras, já 
que a invernia obrigou mui-
tos barcos a ficar em terra, e, 
agora, são as más condições 
da barra a fazer o mesmo. As 
embarcações maiores conse-
guem operar a partir de Ma-

tosinhos embora com gastos 
suplementares, mas os da 
pesca local não podem fazê-
-lo porque senão são multa-
dos. Os pescadores, pela voz 
de José Festas, exigem que 
o Governo resolva rapida-
mente o problema do asso-
reamento que, como aduziu, 
não é só na Póvoa, verifican-
do-se também em Caminha, 
Vila Praia de Âncora, Es-
posende e Figueira da Foz. 
Face à inércia demonstrada 
pela Administração Central, 
a associação de José Festas 
lembra que chegou a propor 
fazer, a metade do preço que 
o Estado, as dragagens, es-
tando os armadores dispos-
tos a adquirir uma draga que 
operasse todo o ano.
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FREGUESIAS

BEBÉ NASCEU EM CASA 
EM SÃO PEDRO DE RATES

Um bebé nasceu em casa 
na madrugada do passado 
dia 6 em São Pedro de Rates. 
A mãe entrou em trabalho 
de parto antes do previsto 
e foi assistida inicialmente 
pelo marido, com auxílio via 
telefone. 

HÁ DINHEIRO PARA QUEM 
QUISER INVESTIR NO LITORAL

Está quase a terminar o 
prazo para as candidaturas 
a verbas da União Europeia 
para empreendedores da 
área do mar e atividades 
conexas. Segundo a Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Varzim até ao dia 17 do 
próximo mês estão abertas 
candidaturas no âmbito da 
“inovação em espaço marí-
timo”, “reforço da compe-
tividade do turismo”, pro-
moções “de produtos locais 
de qualidade e de planos de 
mar” e “preservação, con-
servação e valorização dos 
elementos patrimoniais e 
dos recursos naturais e pai-
sagísticos”. O financiamen-
to pode variar entre os 50 
e os 10 por cento e resulta 

da ação do GAL (Grupo de 
Ação Local) Costeiro Litoral 
Norte AMP (Área Metropo-
litana do Porto) do Progra-
ma Operacional MAR2020. 
O Grupo de Ação Local in-
tegra as freguesias da Estela, 
União das Freguesias A-Ver-
-o-Mar, Amorim e Terroso, 

União das Freguesias Agu-
çadoura e Navais e União 
das Freguesias da Póvoa 
de Varzim, Beiriz e Argi-
vai. Na página na Internet 
da Câmara Municipal da 
Póvoa encontra mais in-
formação e acesso aos avi-
sos das candidaturas. 

 

Sede: Rua Comendador Francisco Lima Amorim, nº 863 4495-137 Amorim PVZ  
Póvoa: Praça Marquês de Pombal, 44, 4490-442 PVZ 

 Fontaínhas: Rua Manuel Ferreira da Silva e Sá, 101, 4570-012 Balasar PVZ E-mail.: cooperativa@coopalpv.pt 
N.Contribuinte.: 500 928 177 

  
 

 
 

ADIAMENTO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA  
 

DE 27 de MARÇO DE 2020 
 

 
Dispõe o artº 18º do DL 10-A/2020 de 13 de março que, “As assembleias 
gerais das sociedades comerciais, das associações ou das cooperativas 
que devam ter lugar por imposição legal ou estatutária, podem ser 
realizadas até 30 de junho de 2020”. 
 
Assim, em face da evolução epidemiológica do vírus Covid-19, das 
diretrizes traçadas pelas Organizações de Saúde a desaconselhar 
aglomerados de pessoas desnecessários para conter a propagação e a 
legislação ora aprovada, comunica-se que a Assembleia Geral da 
Cooperativa Agrícola Leiteira do Concelho da Póvoa de Varzim, 
CRL, convocada em Sessão Ordinária, para o dia 27 de março de 
2020, pelas 14:00 horas, na sede da Cooperativa, FICA ADIADA PARA 
DATA A DESIGNAR. 
 
De acordo com o evoluir da situação da atividade viral, oportunamente 
será reagendada a Assembleia Geral com a mesma ordem de trabalhos. 
 
Contamos com a compreensão de todos os Cooperantes e esperamos 
que toda esta situação venha dissipar-se o quanto antes, com as 
menores repercussões possíveis para a toda a comunidade.  
 
 
 
 

           Póvoa de Varzim, 16 de março de 2020 
                                                  
                                                        O Presidente da Assembleia Geral 
         

                      António Amorim Ferreira Matos  
                 (Engº Téc. Agr.) 
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ADIAMENTO DA ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL  
 

DE 31 de MARÇO DE 2020 
 

 
Dispõe o artº 18º do DL 10-A/2020 de 13 de março que, “As assembleias 
gerais das sociedades comerciais, das associações ou das cooperativas 
que devam ter lugar por imposição legal ou estatutária, podem ser 
realizadas até 30 de junho de 2020”. 
 
Assim, em face da evolução epidemiológica do vírus Covid-19, das 
diretrizes traçadas pelas Organizações de Saúde a desaconselhar 
aglomerados de pessoas desnecessários para conter a propagação e a 
legislação ora aprovada, comunica-se que a Assembleia Eleitoral da 
Cooperativa Agrícola Leiteira do Concelho da Póvoa de Varzim, 
CRL, convocada, para o dia 31 de março de 2020, FICA ADIADA PARA 
DATA A DESIGNAR. 
 
De acordo com o evoluir da situação da atividade viral, oportunamente 
será reagendada a Assembleia Eleitoral com a mesma ordem de 
trabalhos. 
 
Contamos com a compreensão de todos os Cooperantes e esperamos 
que toda esta situação venha dissipar-se o quanto antes, com as 
menores repercussões possíveis para a toda a comunidade.  
 
 
 
 

           Póvoa de Varzim, 16 de março de 2020 
                                                  
                                                        O Presidente da Assembleia Geral 
         

                         António Amorim Ferreira Matos  
                 (Engº Téc. Agr.) 
 

Os Bombeiros de Viato-
dos confirmaram terem sido 
alertados por volta das três 
horas e uma ambulância foi 
enviada para o local, mas 
quando a equipa lá chegou 
já a criança tinha nasci-
do, tendo sido solicitado o 

apoio da Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
de Barcelos para estabilizar 
mãe e bebé. Ambos foram 
transportados para o Hospi-
tal de Famalicão.. A senhora 
tem 33 anos e este é já o se-
gundo filho.

LANUTENSE FESTEJOU 
107 ANOS DE VIDA 

Não é todos os dias que 
se festeja 107 anos de vida. 
O feito foi comemorado na 
passada quinta-feira na fre-
guesia de Laundos, na Póvoa 
de Varzim, por uma das resi-
dentes, Maria da Silva Alves, 
mais conhecida por “Maria 
da Eugénia”. A mulher nas-
ceu a 12 de Março de 1913, 
ou seja, ainda a primeira 
guerra mundial não tinha 
rebentado. Na idade ativa 
trabalhou como tecedeira e 
jornaleira. Só teve um filho, 
Manuel Gomes, com quem 
vive em Laundos, tendo de-
pois a família crescido com 
três netas e vários bisne-
tos. “Maria da Eugénia” é a 
pessoa velha da freguesia e, 
provavelmente, do concelho 

poveiro.
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DOIS INCÊNDIOS
Às primeiras horas da 

manhã da passada terça-
-feira houve uma explo-
são devido a uma fugas 
de gás  seguida de incên-
dio em Vila do Conde. O 
alerta caiu no quartel dos 
bombeiros às 6h34 e no 
local, o 1.º andar de um 
prédio situado na praceta 
do Castelo, na freguesia de 
Vila Chã, concentraram-
-se duas viaturas com sete 
elementos. Uma pessoa foi 
assistida, mas não necessi-
tou de receber assistência 
hospitalar. As chamas te-
rão deflagrado na cozinha 
e marquise, provocando 
danos em caixilharias e vi-
dros do edifício.

Dois dias antes, uma 
queima de resíduos flo-
restais que ter-se-à des-
controlado obrigou à in-
tervenção dos Bombeiros 
face à dimensão que as 

chamas alcançaram. O 
alerta foi dado quando fal-
tavam cinco minutos para 
as oito da noite e na opera-
ção estiveram envolvidos 
seis bombeiros de Vila do 
Conde e duas viaturas que 
apagaram o fogo no lugar 
da Longa, em Modivas. 
O fecho dos trabalhos foi 
às 21h55 e a GNR tomou 
conta da ocorrência.  

OCORRÊNCIAS

LADRÕES LEVARAM RELÓGIOS, COLARES E PULSEIRAS DE OURIVESARIA
A ourivesaria Maio Sá, 

situada na Avenida dos Ba-
nhos, na Póvoa de Varzim, 
foi assaltada no passado dia 
11 de madrugada, apurou 
a Onda Viva junto de fon-
te policial. Os assaltantes 
atuaram a coberto da noite, 
estroncaram a fechadura da 
porta principal e partiram a 
montra do estabelecimento 
comercial. Os larápios deita-
ram mão a vários objetos de 
valor, como relógios, colares 
e pulseiras em ouro e prata, 
ao que conseguimos apurar. 
Os prejuízos estão por con-

tabilizar. O assalto foi co-
metido por desconhecidos. 
Não houve testemunhas do 
sucedido. 

DETIDO POR 
ROUBAR TELEMÓVEIS

Um homem de 26 anos 
de idade, desempregado e 
residente em Esposende, foi 
detido por agentes da PSP 
do efetivo da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial da Divisão de Vila 
do Conde, no passado dia 
8, pelas 00h10, na rua Alto 

de Martim Vaz, na Póvoa 
de Varzim. Os agentes em 
patrulha foram informados 
que na zona em questão ti-
nha sido cometido um furto. 
A PSP acabou por intercetar 
o suspeito na rua Alto de 
Martim Vaz. Com ele tinha 
vários telemóveis que, mo-
mentos antes, com recurso a 
arma branca e coação física, 
tinha roubado às vítimas. Ao 
suspeito, que foi notificado 
para comparecer junto das 
autoridades judiciárias, foi 
apreendida uma arma bran-
ca.

Pub.

O cadáver de um homem 
de meia-idade (na casa dos 
50 anos), natural de Aver-
-o-Mar, apareceu na praia, 
em Aguçadoura, durante a 
manhã da passada terça-fei-
ra. O corpo foi avistado por 
populares que entraram em 
contacto com as autorida-
des. São desconhecidas as 
circunstâncias da morte, es-
tando todos os cenários em 
aberto, mas o indivíduo terá 
falecido “durante a noite”. 
Como é habitual nestes ca-
sos, foi chamada a Polícia Ju-
diciária, que esteve no local, 
bem como a Polícia Maríti-
ma e os bombeiros da Póvoa 
de Varzim. O corpo seguiu 
para o Instituto de Medicina 
Legal do Porto para ser feita 
a autópsia que irá determi-
nar a causa da morte. Nas 
redes sociais, é mencionado 
por populares o nome de Al-
cindo Frasco como sendo a 
vítima mortal.

HOMEM APARECEU MORTO NA PRAIA
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OCORRÊNCIAS

FUGIU À POLÍCIA A GRANDE VELOCIDADE MAS FOI APANHADO
Um homem foi detido 

na madrugada do passado 
dia 4 por conduzir perigo-
samente e não ter carta de 
condução. A detenção foi 
efetuada por agentes da 
PSP (efetivo da Esquadra 
de Intervenção e Fiscali-
zação Policial da Divisão 

de Vila do Conde) que, às 
3h05, estavam em serviço de 
patrulha, na rua da Ribeira, 
na Póvoa de Varzim, quando 
verifi caram que “o suspeito 
se fazia transportar num veí-
culo ligeiro de passageiros e, 
perante a presença policial, 
ignorou as indicações para 

JOVEM PROFESSOR PERDEU A VIDA EM ACIDENTE DE MOTA
Era professor num ginásio 

na Póvoa de Varzim o jovem 
que morreu no passado do-
mingo à noite num acidente 
de mota nas Caxinas, Vila 
do Conde.  Ayrton Nogueira 
Escórcio, com 24 anos, era 
um dos profi ssionais do gi-
násio Sport Spirit e conduzia 
o veículo de duas rodas que 
embateu frontalmente num 
veículo na Avenida Carlos 
Pintos Ferreira, no entron-
camento junto ao Caximar, 
por volta das 19h30. O pro-
fessor de ginástica ainda foi 
transportado com vida para 
o Hospital de S, João, no Por-
to, onde acabaria por falecer. 
Já a namorada Stefany Pires, 
com 27 anos e que também 
ia na moto, teve ferimentos 
graves também e foi trans-
portada para o Centro Hos-
pitalar da Póvoa de Varzim e 
Vila do Conde. 

As causas do acidente es-
tão a ser investigadas até 
porque no local do sinistro 
existem semáforos para re-
gular o trânsito. Ayrton foi 
também Relações Públicas 
no Pachá Ofi r e futebolis-
ta nas camadas jovens da 
União Desportiva de Argi-
vai. O jovem tinha muitos 

amigos e, sobretudo nas re-
des sociais, sucederam-se as 
manifestações de pesar. O 
funeral realizou-se ontem à 
tarde.

ATROPELAMENTO 
MORTAL 
EM LAUNDOS 

Houve um acidente rodo-
viário na estrada nacional 
205 (Póvoa de Varzim- Bar-
celos) que provocou a morte 
a Israel Alves Isidro, mora-
dor na freguesia de Laundos. 
O comandante dos bombei-
ros, Francisco Nova, reve-
lou que a notícia do atrope-
lamento chegou ao quartel 
da corporação quando pas-
savam dez minutos das 19 
horas do passado dia 4 e, de 
imediato, foram mobilizados 
diversos meios para o local. 
Acabaram por se concentrar 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE VARZIM
A nossa Missão é dar apoio aos mais carenciados da sociedade.

Ajude a Irmandade da Misericórdia a cumprir esta missão, sem qualquer encargo para si, preenchendo o quadro 11 do seu boletim de IRS,

de acordo com o exemplo seguinte. Bem haja.

Pub.

cinco viaturas e 11 operacio-
nais dos bombeiros, da Pó-
voa, também de Fão, GNR 
(Guarda Nacional republi-
cana) e o INEM (Instituto 
Nacional de Emergência 
Médica) com a sua ambu-
lância SIV (Suporte Imedia-

to de Vida) que está adstrita 
ao Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim /Vila do Conde e 
com a VMER (Viatura Mé-
dica de Emergência e Rea-
nimação) de Vila Nova de 
Famalicão. Apesar de tudo, 
o peão com 72 anos de vida 

que morava nas imediações 
acabou por morrer colhido 
por uma carrinha de merca-
dorias em circunstâncias que 
na ocasião não foi possível 
descodifi car.

CRIANÇA FERIDA 
EM ACIDENTE

Uma criança fi cou ferida 
na sequência de uma aciden-
te rodoviário em que estive-
ram envolvidos um carro e 
um veículo de duas rodas. 
Ao que pudemos apurar jun-
to do quartel bombeiros, o 
caso sucedeu ontem por vol-
ta das seis e meia da tarde do 
passado dia 11 e, após a pres-
tação dos primeiros socorros 
e seguindo as indicações do 
CODU (Centro de Orien-
tação de Doentes Urgentes) 
do INEM (Instituto Nacio-
nal da Emergência Médica 
(INEM), os três elementos 
da corporação de Vila do 
Conde fi zeram, numa am-
bulância, o transporte do 
menino diretamente para o 
Hospital de S. João, no Porto. 
Desconhecem-se mais por-
menores nesta altura sobre 
o sinistro ocorrido na Praça 
Froila Coscone.

imobilização do veículo”. 
O homem, com 23 anos de 
idade, colocou-se em fuga a 
grande velocidade, por di-
versas artérias nas cidades 
da Póvoa e de Vila do Con-
de, “em desobediência a re-
gras e sinais de trânsito, não 
tomando as devidas precau-

ções de segurança rodoviá-
ria”. O suspeito acabou por 
ser intercetado pelos agentes 
na avenida Brasil, onde fi cou 
imobilizada a viatura, depois 
do automobilista ter perdido 
o controlo da mesma, reve-
lou a polícia, que confi rmou 
que o detido “não é possui-

dor de habilitação legal 
para a prática da condução 
de veículos automóveis.”  O 
homem que reside em Gui-
marães foi notifi cado para 
comparecer junto das au-
toridades judiciárias, des-
conhecendo-se  o respetivo 
resultado. 
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ECONOMIA

EMPRESA POVEIRA RECONHECIDA COMO DE ‘EXCELÊNCIA’
A Energie, empresa po-

veira que ainda recente-
mente sofreu um incêndio 
de grandes proporções, mas 
que já conseguiu retomar 
a laboração, refere em co-
municado enviado à Rádio 
Onda Viva que recebeu o 
estatuto PME Excelência 
2019, o reconhecimento 
empresarial mais importan-
te a nível nacional, atribuí-
do pelo IAPMEI – Instituto 
de Apoio às Pequenas e Mé-
dias Empresas e à Inovação. 
A firma está localizada no 
parque industrial de Lau-
ndos onde produz painéis 

solares termodinâmicos para 
cerca de 50 países sendo e é 
“responsável pela eficiência 
energética de vários edifícios 
de referência, desde a cadeia 
Mcdonald’s em Espanha e 
Itália, passando pelo minis-
tério da Indústria espanhola 
ou o Vaticano, onde estão 
instalados quatro sistemas 
de 500 litros para a Guarda 
Suíça”. O comunicado refere 
que, para a atribuição da dis-
tinção, valeram os critérios 
de “desempenho, crescimen-
to do volume de negócios, 
solidez financeira e gestão”. 
“Fechámos 2019 com um 

crescimento de 30 por cen-
to face a 2018, muito aci-
ma da média europeia que, 
segundo a Euroconstruct, 
rondou os oito por cento no 
setor“, salienta Luís Rocha, 
o presidente do conselho de 
administração. Em termos 
numéricos, a Energie fechou 
o ano de 2019 com um vo-
lume de negócios na ordem 
dos 8,5 milhões de euros e a 
produção de 10 mil painéis 
solares termodinâmicos, 
mais dois mil do que as esti-
mativas iniciais. O mercado 
nacional registou um cresci-
mento de 16,6 por cento e as 

Pub.

COMERCIANTES ACONSELHADOS PELAS AUTORIDADES
No âmbito do progra-

ma nacional que a GNR 
criou, denominado “Co-
mércio Seguro”, decorreu 
no passado dia 4, na sede 
da Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim, uma 
sessão de esclarecimento e 
sensibilização dos comer-
ciantes locais para vários 
aspetos da proteção contra 
assaltos, burlas e contrafa-
ção, entre outros conselhos 
de grande importância para 
quem tem negócios de por-
ta aberta. 

Ivan Silva, do Destaca-
mento da GNR de Mato-
sinhos, sublinhou que é 
importante criar um “canal 
de comunicação” entre os 

exportações aumentaram 39 
por cento, comparativamen-
te com 2018. A empresa tem, 
atualmente, cerca de 50 cola-
boradores e está em fase de 

expansão, com a constru-
ção de uma nova unidade 
produtiva que estará con-
cluída até ao final do pri-
meiro semestre deste ano.

comerciantes e a GNR. A 
PSP também participou 
nesta sessão pública e foi 
representada pelo agente 
José Rocha. 

José Gomes Alves, presi-
dente da Associação Em-
presarial, foi o anfitrião do 
evento e também vincou a 
importância da vertente da 
prevenção nesta matéria. 

Em representação da Câ-
mara Municipal   da Póvoa 
de Varzim esteve a verea-
dora do Desenvolvimen-
to Económico, Turismo, 
Agricultura e Pescas, Lu-
cinda Amorim, que elo-
giou a iniciativa realizada 
no salão nobre e que foi 
muito participada.
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ASSOCIAÇÕES

O Rangers da Póvoa Clube 
já entregou aos Bombeiros o 
donativo angariado na últi-
ma gala realizada no Garrett. 
Na altura, foram angariados 
900 euros e essa verba já está 

900 EUROS DA GALA RANGER JÁ 
FORAM ENTREGUES AOS BOMBEIROS

nas mãos da Associação Hu-
manitária, que naturalmen-
te recebeu de braços abertos 
esta simbólica oferta. Os 
responsáveis dos Rangers 
contam ainda este ano vol-

tar a ajudar a corporação po-
veira com metade da receita 
que vier a ser alcançada com 
a venda dos livro sobre os 20 
anos da coletividade.

12 MIL ESTÃO CONTRA A DEMOLIÇÃO DA PRAÇA DE TOUROS
12272 é o número certo 

das assinaturas foram re-
colhidas numa petição na 
Internet contra a demolição 
da Praça de Touros da Póvoa 
de Varzim. O Clube Taurino 
Povoense, que promoveu o 
abaixo-assinado, refere, em 
comunicado, que a petição 
foi entregue ao presidente 
da Assembleia Municipal, 
acompanhada de uma carta 
que também fizeram chegar 
à nossa redação. 

Nessa missiva, os pro-
motores, que se definem 
como  “responsáveis asso-
ciativos pela preservação 
da memória histórica da 
Cultura Tauromáquica que 
sempre a nossa Cidade e 
Concelho acarinhou e des-
frutou”, argumentam que 
a petição “mais não é que 
um sinal de indignação e 
repulsa, um alerta, um si-
nal de alarme, pelos soe-
zes ataques, despudoradas 
mentiras e impensável ig-
norância, comportamentos 
que levaram uma maioria 
dos representantes politico/
partidários de diferentes 
quadrantes, com assento na 
Assembleia Municipal que 
V.Exª. Preside, a votarem 
uma decisão que atenta con-
tra a Liberdade e o Gosto da 
maioria dos Poveiros, e não 
só”. Um “ataque” que, no 
entender dos subscritores, 
“o tribunal já confirmou ser 
ilegal e até inconstitucional”. 
Vou continuar a citar: “Um 

golpe de mão, executado à 
traição, sempre escondido 
dos Poveiros nas declarações 
públicas antes das eleições. 
Muito pelo contrário. Na 
altura da captação de votos, 
era até renegada a ideia, sen-
do este classificado histórico 
Património Municipal até 
apontado como “uma mais 
valia na animação turística”, 
uma “referência no panora-
ma tauromáquico nacional e 
internacional”, fim e citação. 
Ao presidente da assembleia, 
Afonso Pinhão Ferreira, que 
é apontado “como homem 
de bom gosto, amante da 
Arte e da Cultura, respon-
sável máximo pelo Poder 
Local na Póvoa de Varzim”, é 
pedido que atue “como Pro-
vedor da Liberdade e Me-
mória histórica e cultural da 
Póvoa e dos Poveiros. 

LÍDER DA 
ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
CONSIDERA-SE 
OFENDIDO

Afonso Pinhão Ferreira 
reagiu de pronto e, antes de 
mais, garantiu que vai dar 
conhecimento do facto ao 
líder do executivo, Aires Pe-
reira, aos deputados muni-
cipais e aos presidentes das 
Juntas de Freguesia que, por 
inerência, têm assento na 
Assembleia Municipal. No 
ofício de resposta, Afonso 
Pinhão ferreira considera o 

Odete Costa foi nomea-
da Embaixadora da Paz de 
toda a região Norte de Por-
tugal. O anúncio foi feito 
pela Women´s Federation 
For World Peace Interna-
tional – Portugal. A esco-
lha da poveira, fundadora 
do movimento Lírio Azul, 
deixou-a muito feliz, tendo 
recorrido à página pessoa 
na rede social Facebook 
para agradecer a confian-
ça nela manifestada, tendo 
ainda prometido tudo fazer 
para honrar o concelho, a 
região e o país. Odete Costa 

POVEIRA ESCOLHIDA PARA 
CARGO RELEVANTE

é também Coordenadora 
Nacional na Luta Contra a 
Pobreza e Exclusão Social.

documento “ofensivo” quan-
do “incrimina responsáveis 
autárquicos de usarem in-
verdades” e  ao sugerir que 
“quase a plenitude do ple-
biscito a que presido, com 
a exceção de dez, sejam in-
capazes de decidir refletida-
mente”. Sobre a questão da 
transformação da Praça de 
Touros na Póvoa Arena “os 
deputados eleitos livremen-

te pelos poveiros” votaram 
“livre, refletida e afirmativa-
mente” e recusa, como suge-
re a carta do Clube Taurino, 
que a decisão posso atentar 
contra a liberdade dos po-
veiros. 

O presidente da Assem-
bleia Municipal não con-
sidera que “o Património 
Municipal fique afetado ar-
tisticamente com a demoli-

ção da Praça de Touros, dado 
tratar-se de um edifício igual 
a tantos outros existentes no 
país em localidades onde 
as touradas foram de facto 
referência”. Já “o projeto do 
novo empreendimento sal-
vaguarda arquitetonicamen-
te a referência identitária da 
Praça de Touros da Póvoa de 
Varzim”, frisa Afonso Pinhão 
Ferreira.
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EVENTOS

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL EXPÔE TALENTO EM ‘TONS DE SONS’ 
Até 21 de março está pa-

tente, na Árvore – Coopera-
tiva de Atividades Artísticas, 
no Porto, a exposição de 
pintura “Tons de Sons” de 
Afonso Pinhão Ferreira.

Com curadoria de Isabel 
Ponce de Leão e José Rosi-
nhas, a exposição conta com 
mais de duas dezenas de 
obras em que o artista, que 
preside à Assembleia Muni-
cipal da Póvoa de Varzim, 
retrata músicos, instrumen-
tos musicais, o ato musical, 
o corpo musical e a música 
corporal.

A inauguração da exposi-
ção sucedeu no passado dia 
6: “Gosto de arte, não fosse 
ela a suprema manifestação 
humana. A arte humaniza 
a vida e permite viver para 
além de existir, faz despertar 
de uma existência confor-
mista para uma vivência ati-
vista. Gosto da arte porque 
provoca o desigual, porque 
é contra a lógica homoge-
neizante, e estimula a nega-
tividade à igualização e ao 
consumismo”. 

AEROINDOOR: ‘EVENTO INTERESSANTE E BEM CONSEGUIDO’
O primeiro evento do Plano de Atividades do Aeroclube do Norte, o Aeroindoor – Póvoa 2020, decorreu no passado dia 7 no Pavilhão Municipal da 

Póvoa de Varzim, englobado nas comemorações do 19º Aniversário da coletividade. Segundo o presidente Abraão Cruz “estiveram presentes pilotos por-
tugueses e espanhóis que com muito agrado colaboraram neste evento num espaço que apresenta excelentes condições para a modalidade. Foram apresen-
tados modelos, réplicas de aeronaves clássicas e modernas, movidas por motores eléctricos”. De acordo com o dirigente, o evento teve duas novidades que 
merecem ser assinaladas: “A presença de vários alunos das escolas do concelho que com interesse participaram no workshop sobre aeromodelismo “Vem 
construir um avião” e a apresentação e voo com aviões construídos com folhas finíssimas de esferovite com o admirável peso de 1,9 gramas”.

Afonso Pinhão Ferreira 
expressou que estava feliz 
por expor na Cooperati-
va Árvore e, sobre o título 
que escolheu para a expo-
sição, explicou que “apesar 
da mostra versar sobre os 
sons dos instrumentos e o 
som das vozes, o som meló-
dico, eu quero falar-vos de 
silêncio”, acrescentando que 
“aprendi a desligar-me do 
mundo com a minha dedica-
ção à arte”. A este propósito, 
transmitiu que “é essa men-
sagem que vos quero deixar: 
aprender a desligarem-se do 
mundo. A arte é tão indizível 
quanto é percetível. Na arte, 
o artista coloca os segredos 
que se escondem dentro do 
seu silêncio”, revelando que 
“o que a arte mais me trou-
xe foi, portanto, uma forma 
de me desligar do mundo, de 
encontrar o meu silêncio, de 
me conhecer bem melhor e 
de me sentir eu próprio. Na 
arte descobrem-se coisas 
para fazer, deixando-se de 
estar prisioneiros da futili-
dade, fugimos do encarce-

ramento do marasmo e da 
monotonia e libertamo-nos”.

Afonso Pinhão Ferrei-
ra revelou ainda “sinto-me 
livre quando pinto. A arte 
vive de contemplação e a 
contemplação exige que 
procuremos o silêncio, e é 
lá – no silêncio – que se en-
contra o inexplicável, o mis-
tério, o indizível, a alma. O 
silêncio é a alma do mundo”. 
E terminou, dizendo: “se en-

contrarem o vosso silêncio 
numa exposição chamada 
“Tons de Sons” sentir-me-ei 
totalmente realizado”.

Amante das artes, e para-
lelamente ao seu curriculum 
académico e clínico – Pro-
fessor Catedrático da Uni-
versidade do Porto e Médi-
co Dentista, especialista em 
Ortodontia -, Afonso Pinhão 
Ferreira dedica-se, desde 
1992, à pintura e à escultura. 

Na pintura tem dado prefe-
rência ao retrato, tendo até 
ao momento executado mais 
de 300 trabalhos que podem 
ser visitados em https://api-
nhaoferreira.blogspot.com/. 
Contando já com a organi-
zação e curadoria de mais de 
20 exposições, desde a fun-
dação em 2012, é Diretor da 
Galeria de Arte Ortopóvoa, 
cuja missão é divulgar obras 
de arte.
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VILA DO CONDE

Em sessão realizada no 
Salão Nobre da Câmara 
Municipal, os 20 Ranchos 
Folclóricos do Concelho 
de Vila do Conde reuni-
ram com a Presidente da 

CÂMARA REUNIU COM RANCHOS FOLCLÓRICOS DO CONCELHO
Câmara, que se fez acom-
panhar pelo Vereador com 
o pelouro do Movimento 
Associativo, sendo tratados 
assuntos relacionados com 
a atividade e os apoios fi-

nanceiros prestados a cada 
um dos Ranchos Folclóri-
cos e preparada a próxima 
edição do Festival Folclóri-
co Concelhio, em maio de 
2020, a ser organizado pelo 

Rancho das Rendilheiras 
da Praça.

O forte movimento Fol-
clórico do Concelho é re-
conhecido pelo Município 
sendo prestado uma apoio 

GABINETE DE ARQUEOLOGIA INCORPORA PEÇAS
O Gabinete de Arqueo-

logia Municipal incorpo-
rou, no seu depósito, um 
conjunto significativo de 
peças provenientes da es-
tação arqueológica do Cor-
go, situada nas imediações 
do antigo posto emissor da 
Azurara e da fronteira com 
a freguesia de Árvore. 

As peças são provenientes 
de uma escavação financiada 
pela Metro do Porto, no âm-
bito da duplicação da linha 
vermelha, tendo passado 
por um processo de consoli-
dação, restauro e estudo por-
menorizado. 

Durante os trabalhos foi 
posto a descoberto e escava-

do parcialmente um povoa-
do da Idade do Bronze (II-I 
milénio a.C.), que possuía 
restos de cabanas circulares, 
fossas abertas no subsolo, 
fossos e valados, a par de ca-
banas retangulares. A incor-
poração destes objetosvem  
enriquecer o Património de 
Vila do Conde. 

financeiro considerável a 
que acresce o apoio logísti-
co para a realização de inú-
meros Festivais Folclóricos 
que decorrem no Concelho 
durante a época folclórica.

LOUVOR AO PROFESSOR CARMO HENRIQUES E AO JOGADOR TARANTINI 
Embora por razões dife-

rentes duas figuras que di-
zem muito a Vila do Conde 
mereceram votos de louvor 
na última reunião do execu-
tivo.  A iniciativa partiu dos 
eleitos do Movimento Inde-
pendente Nau (Nós Avança-
mos Unidos) ao qual perten-
ce a presidente da Câmara, 
Elisa Ferraz (na imagem da 
direita), mas os vereadores 
do Partido Socialista e do 
PSD também deram a sua 
anuência. 

Uma distinção foi para o 
professor José Manuel do 
Carmo Henriques. O “Voto 
de Louvor” foi assim justifi-
cado: “No momento em que 
termina funções, por apo-
sentação, após longa carrei-
ra dedicada à docência e ao 

exercício de cargos diretivos 
nas Escolas Júlio Saúl Dias e 
Agrupamento de Escolas Dr. 
Carlos Pinto Ferreira, o Pro-

fessor José Manuel do Car-
mo Henriques (imagem da 
esquerda) deixa uma marca 
assinalável no Ensino do 

Concelho de Vila do Con-
de, onde soube colocar ao 
serviço da comunidade es-
colar a sua dedicação, o seu 
dinamismo e a sua exigência, 
conseguindo desenvolver 
um conjunto de atividades 
complementares da compo-
nente letiva que muito valo-
rizou e valoriza a formação 

dos alunos”. 
O outro voto de louvor 

foi para o jogador do Rio 
Ave Tarantini ( o primeiro a 
contar da direita na imagem 
com Elisa Ferraz, o presi-
dente do Rio Ave António 
da Silva Campos e o verea-
dor Pedro Gomes) pelo facto 
de ter completado 400 jogos 
com a camisola do Rio Ave 
nas competições profissio-
nais. Ricardo José Vaz Al-
ves Monteiro é esse o nome 
completo do atleta foi agra-
ciado porque “representa a 
maior marca desportiva do 
Concelho de Vila do Con-
de há mais de uma década e 
tornou-se a nível nacional e 
internacional uma referên-
cia para todos os futebolis-
tas”.
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DIVERSOS

DS CRÉDITO PÓVOA DE VARZIM 
AJUDA A POPULAÇÃO A ANALISAR 
A SITUAÇÃO FINANCEIRA

A DS CRÉDITO PÓVOA DE VARZIM, marca do Grupo DS, especializada na prestação de serviços de consultoria e intermediação de crédito, no 
âmbito do momento exigente que o país e o mundo atravessam, está a disponibilizar, através de um atendimento online e/ou telefónico, uma análise da 
situação fi nanceira de todas as famílias da região.

Através desta avaliação gratuita é possível, por exemplo, verifi car se as condições atuais dos créditos são as mais adequadas, efetuar uma consolidação 
dos mesmos, entre outras operações, que irão permitir poupar dinheiro, que numa altura como a que Portugal está a viver poderá fazer toda a diferença. 
Tudo sem que o Cliente tenha que sair de casa.

O atendimento ao ser através de email ou telefone cumpre as recomendações da Direção Geral de Saúde e permite que quem se encontra em casa, 
possa fazer esta análise que geralmente com a rotina do dia-a-dia acabava por ser adiada.

Conte com a disponibilidade da DS CRÉDITO PÓVOA DE VARZIM e da sua equipa.

Contactos:
Eva Silva
Email: evasilva@dscredito.pt
Tlm: 912682536 

Sobre a DS CRÉDITO
A DS CRÉDITO presta aos seus clientes e à população em geral um serviço gratuito de aconselhamento especializado na área da Intermediação de 

crédito bancário. Lançada em maio de 2017, conta atualmente com cerca de 55 agências e mais de 250 colaboradores a nível nacional. www.dscredito.pt

Pub.

A DS CRÉDITO PÓVOA DE VARZIM, marca do Grupo DS, especializada na prestação de serviços de consultoria e intermediação de crédito, no 
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ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local e regional independen-
te de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da 
região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como 
procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais 
rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos ine-
rentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção
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FUTEBOL 

A IMPORTÂNCIA DO TREINO DE GUARDA-REDES

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

às segundas-feiras depois das 
22h na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Como treinador de fute-
bol e referência de formação 
para muitos jovens futebo-
listas sempre considerei o 
treino específico de guarda-
-redes um processo de en-
sino essencial para o desen-
volvimento das capacidades 
físicas, psicológicas, técnicas 
e táticas dos atletas. 

Este tipo de treino deve 
ter cargas físicas adequadas 
à idade dos guarda-redes e 
visará sempre potenciar a 
sua coordenação de movi-
mentos, a velocidade de rea-
ção, os reflexos, a lateralida-
de e capacidade de impulsão 
dos mesmos. 

A comunicação, concen-
tração e coragem são carate-
rísticas psicológicas funda-
mentais para boas tomadas 
de decisão no jogo. 

Em termos táticos, o tra-
balho é desenvolvido com 
a bola nos pés e visa iniciar 
o processo de construção de 
jogo e as subidas no terreno 
de jogo com a equipa. 

Em termos posicionais 

sem bola a orientação e co-
municação com os defesas 
tem de ser trabalhada assim 
como o poder de antecipa-
ção dos lances e as técnicas 
de queda e saída fora dos 
postes. 

Em função do modelo de 

jogo adotado e do posicio-
namento e forma como os 
adversários pressionam os 
guarda-redes, podem iniciar 
a construção de forma cur-
ta através dos dois centrais 
abertos ou do pivô defensivo 
que baixe no terreno e crie 

O Póvoa Futebol Clube 
promoveu no passado dia 
8 um torneio sénior de 
5x5. 

O evento teve o intuito 
de ajudar a equipa sub-9 a 
participar no Torneio In-
ternacional Ibercup. 

A competição decor-
reu no Parque de Jogos de 
Nova Sintra.

PÓVOA FC PROMOVEU TORNEIO SÉNIOR PARA AJUDAR SUB-9

três possíveis linhas de passe 
para ligar o jogo. 

Quando o adversário pres-
siona alto e o risco de perda 
de bola é elevado os guarda-
-redes podem optar por ini-
ciar longo na profundidade 
para os alas ou o avançado 
criarem possíveis situações 
de finalização. 

Na minha ideia um guar-
da-redes não é só decisivo 
nos momentos de organiza-
ção defensiva, ele também 
participa nas fases ofensi-
vas e organização global da 
equipa. 

No passado muitos desva-
lorizaram o treino específico 
de guarda-redes, com a evo-
lução do jogo a sua impor-
tância para mim foi crescen-
do e hoje em dia é decisiva 
na flexibilidade ativa e na 
velocidade de reação de mo-
vimentos entre os postes. 

As técnicas de corrida e 
impulsão devem também 
aperfeiçoadas nos treinos 
para serem potenciadas e 
desenvolvidas nos jogos.

Tó Rocha, técnico de guarda-redes do Varzim, foi o último convidado
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VARZIM SPORT CLUB

 EMPATE COM GRANDE GOLO DE LUMEKA E AZAR NO FIM
Num jogo de reencontros, 

o Varzim esteve em vanta-
gem em Chaves até aos mi-
nutos finais, mas acabou por 
ceder a igualdade e manter o 
sexto lugar na II Liga.

Pela segunda vez neste 
campeonato, o técnico Cé-
sar Peixoto reencontrava a 
equipa que o lançou nas li-
des técnicas e onde deixou 
boas recordações. Depois de 
perder na Póvoa, então ao 
serviço da Académica, para 
o técnico dos flavienses era 
importante dar sequência 
à vitória conseguida frente 
ao Covilhã na jornada ante-
rior. No entanto, pela frente 
estava um Varzim confiante 
e moralizado pelas três vitó-
rias consecutivas, a última 
quebrando uma série de 14 
jogos sem perder do Mafra. 

Com uma estratégia seme-
lhante a outros muitos jogos, 
Paulo Alves pretendeu numa 
primeira fase dar algum 
domínio (consentido) aos 
locais, procurando explorar 
paulatinamente as já famo-
sas transições ofensivas, com 
a dupla George e Lumeka 
como expoentes máximos. 
Aos guarda-redes Ricardo 
Nunes e Serginho pouco ou 
nada se exigiu, embora o 
alvinegro estivesse mais em 
jogo. 

Já na segunda metade, e 
com César Peixoto a arriscar 
com a colocação de Jean Fe-
lipe em campo, os Lobos do 
Mar começaram a ter o es-
paço que lhes faltou no pri-
meiro tempo. Com a saída 

de Simãozinho e o constante 
adiantamento de Jean Felipe, 
o avançado Lumeka aprovei-
tava para testar o que acabou 
por acontecer aos 68 minu-
tos. Um lance iniciado ainda 
no meio campo defensivo, 
com a bola a chegar a Geor-
ge Ofusu, que em velocidade 
atravessou quase meio cam-
po para endereçar a bola ao 
seu companheiro Lumeka. 
Depois aconteceu mais um 
lance genial deste jovem in-
glês (que já anda nas bocas 
do mundo) que, com um 
cruzamento/remate, enga-
nou o guarda-redes poveiro 
Ricardo, que ficou “colado” 
ao relvado. Um golo muito 
festejado na bancada onde 
(mais uma vez) marcaram 

presença várias dezenas de 
adeptos. 

Ferido no orgulho, mas 
determinado a “correr atrás 
do prejuízo”, o técnico fla-
viense optou por um fu-
tebol direto, com a bola a 
sobrevoar constantemente 
o espaço aéreo à guarda de 
Serginho. Uma estratégia de 
desespero. mas que acabou 
por dar frutos perto do fi-
nal do tempo regulamentar. 
Mais um cruzamento, mas 
com a desfortuna do central 
alvinegro Hugo Gomes des-
viar para o fundo das redes 
da própria baliza. Um lance 
infeliz, mas que acabou por 
premiar a forma abnegada 
com que os flavienses luta-
ram para não perder. 

Paulo Alves

“Este empate acaba por 
ser o resultado mais justo, 
num jogo em que as opor-
tunidades para marcar não 
foram muitas. Defrontamos 

uma excelente equipa, que se 
apresentou neste campeona-
to como uma das candidatas 
à subida de divisão, mas que 
por este ou aquele motivo ( 
que não me compete a mim 
analisar), não tem conse-
guido impor-se. Em todos 
os jogos, a nossa postura é 
de lutar pela conquista dos 
pontos, e este não fugiu à re-
gra. Sofremos o empate num 
lance infeliz, mas tudo faz 
parte do jogo. No cômputo 
geral a igualdade acaba por 
se aceitar”. 

Varzim B derrotado

A equipa B do Varzim (na 
foto em baixo) perdeu em 
casa por 2-0, com o Maia Li-
dador, na jornada realizada 
no passado dia 8, ocupando 
agora o  12.º lugar (25 pon-
tos) na série 1 da Divisão de 
Elite da Associação de Fu-
tebol do Porto. Na próxima 
ronda os poveiros, liderados 
por Francisco Tobias, rece-
bem o Grijó. 

Pub.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

O Varzim assinalou o 
Dia Internacional da Mu-
lher com a oferta de um 
cachecol a todas as mulhe-
res varzinistas que apoia-
ram a equipa principal na 
deslocação a Chaves. As 
onze felizardas não entra-
ram em campo, mas apoia-
ram e muito na bancada.
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MODALIDADES

Foi um final de tem-
porada recheado de 
emoções para Diogo 
Brito. O jovem poveiro 
concluiu a carreira des-
portiva universitária na 
Universidade de Utah 
State com a conquista 
do título da conferência 
Mountain West e teve 
direito a despedida com 
a presença dos pais no 
derradeiro jogo em casa 
realizado num palco 
onde viveu grandes êxi-
tos nos EUA. 

Diogo Brito apenas 
não conseguiu voltar 
a marcar presença no 
March Madness que foi 
cancelado devido ao 
Covid-19. O basquete-
bolista, que despontou 
nos escalões jovens do 
CD Póvoa e é interna-
cional português desde 
os sub-16, irá em breve 
iniciar uma nova carrei-
ra profissional, devendo 
regressar à Europa para 
uma nova experiência 
num clube de topo.

DIOGO BRITO
BRILHOU 
NO BASKET 
UNIVERSITÁRIO
DOS EUA

Luís Gomes foi vencedor 
da Clássica da Primavera, 
realizada no passado dia 8. 
A edição 24 contou com 143 
corredores para um percur-
so de 147 km que passou por 
várias freguesias poveiras As 
subidas ao Monte S. Félix fi-
zeram a seleção e foi um pe-
queno grupo saído da fuga 
inicial a discutir o triunfo. 
O ciclista da equipa Kelly/
InOutBuild/UDO impôs-se 
no sprint sobre a linha de 
meta, batendo Rafael Silva 
e Alekxandr Grigorev. Luís 
Gomes também venceu o 
prémio da montanha, Tiago 
Machado ficou com as me-
tas volantes, Hugo Nunes 
levou o troféu dos setores 
de “pavé”, Fábio Costa foi o 
melhor dos sub-23 e a Efapel 
venceu coletivamente.

CLÁSSICA DA PRIMAVERA DECIDIDA NA META

POVEIROS PERFILAM-SE PARA O TÍTULO NACIONAL
O Naval Povoense conti-

nua na luta por um lugar na 
fase de apuramento do cam-
peão nacional de pólo aquá-
tico em seniores masculinos, 
isto depois da vitória por 
24-7 frente ao AMINATA, 
de Évora. Em informação 
enviada à Onda Viva, o clube 
acrescenta que no jogo reali-
zado na piscina da Senhora 
da Hora (em Matosinhos) 
foi relativa à 16.ª jornada 
da 1.ª divisão e os poveiros 
alcançaram o sexto triunfo 
da época o que permite ao 
Naval “assegurar matema-
ticamente a sétima posição 

A 14.ª edição da Corri-
da da Marginal teve Miguel 
Azevedo (Boavista) e Mary 
Vieira (Prozis) como gran-
des vencedores. A corrida de 
10 quilómetros ligou as mar-
ginais da Póvoa de Varzim e 
de Vila do Conde e contou 
com 820 atletas na meta, su-
perando os números do ano 
passado. O primeiro homem 
a concluir o percurso demo-
rou 32m19s e a senhora mais 
rápida demorou 35m58s. 
Roberto Marques, do Bon-
fim, foi o melhor atleta de 
um clube local em prova ao 
terminar na quarta posição 
da geral e primeira em vete-
ranos I. A prova decorreu no 
passado dia 7.

MAIS DE 800 CORRERAM NA MARGINAL

da classificação e continuar 
assim na luta por um lugar 
no play-off para o título”.

Num jogo onde a equipa po-
veira foi superior do início 
até ao fim, o clube  destacam 

as veias goleadoras de Tia-
go Silva e de Tiago Mineiro 
com 5 golos cada um. 
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ATLETISMO

  CDP VEIO CARREGADO DO NACIONAL MASTER
O Clube Desportivo da 

Póvoa esteve em grande 
evidência no Campeonato 
Nacional Master de Pista 
Coberta que decorreu em 
Pombal. 

A comitiva poveira con-
quistou 21 medalhas e seis 
atletas sagraram-se mesmo 
campeões nacionais: Ma-
risa Pereira nos 3000 me-
tros marcha em Masters 35, 
Carla Mendes e Tony Calvo 
nos 1500 metros Masters 45 
e 35, Fátima Silva nos 800 
metros em Masters 50, Carla 
Mendes nos 3000 metros em 
Masters 45 e a estafeta fe-
minina 4x400m (Conceição 
Santos, Fátima Silva, Ana 
Neves e Carla Mendes) em 
Masters 40. 

Para casa vieram ainda 
nove títulos de vice-cam-
peão e dois terceiros lugares. 

Navais teve trio 
de veteranos no pódio

Atletas do Centro Despor-
tivo e Cultural de Navais su-
biram quatro vezes ao pódio 
no Campeonato Nacional de 
Veteranos em pista coberta. 

Carlos Eusébio sagrou-se 
campeão de salto com vara 
e foi terceiro nos 60 metros 
barreiras. José Alberto Sil-
va foi vice-campeão nacio-
nal no lançamento do peso 
e Jorge Fontes foi terceiro 
classificado nos 400 metros. 
Fernando Silva e José Go-
mes trouxeram dois quartos 
lugares.  

De referir que a equipa 
masculina alcançou o 11º 
lugar coletivo.

Pub.

ERVANÁRIA JASMIM DOURADO
* PRODUTOS NATURAIS
* REIKY
* HIPNOSE CLÍNICA
* FORMAÇÃO DE MASSAGEM GEOTERMAL 
* ACONSELHAMENTO TERAPÊUTICO 
* OSTEOPATIA/FISIOTERAPIA: 
TRATAMENTO DE DOR CIÁTICA, LOMBAR E TORCICOLO; - 
CORREÇÃO DA POSIÇÃO POSTURAL

RUA 31 DE JANEIRO, 145 R/C
4490-533 PÓVOA DE VARZIM
TELEMÓVEL: 915 271 946

Atlético medalhado 
em três eventos

Uma poveira subiu ao pó-
dio no Campeonato Nacio-
nal de Esperanças (sub-23) . 
Mariana Novo, ao serviço do 
Atlético da Póvoa, sagrou-se 
vice-campeã nacional no 
Triplo Salto. A jovem atleta 
saltou 11 metros e 99 cen-
tímetros para conquistar a 
medalha de prata na prova 
realizada em Braga. Mariana 
Novo foi ainda quarta classi-
ficada na prova de salto em 
comprimento. Ainda pelo 
Atlético, no Campeonato 
Nacional de Masters, reali-
zado em Pombal, Maria Fer-
nandes sagrou-se campeã 
nacional no lançamento do 
peso. Finalmente, em Lou-
sada, no campeonato de In-
verno Anddi, Joana Campos 
tornou-se campeã nacional 
dos 1500m e 1500m marcha. 

Lançadores 
também medalhados

Nos Campeonatos Na-
cionais de Lançamentos 
Longos, que decorreram 
em Vagos, os lançadores do 
Desportivo da Póvoa alcan-
çaram três pódios. Ana Fili-
pa Granja foi 3ª classificada 
Sub-23 no Lançamento do 
Martelo 4kg com 45m. Vasco 
Alves sagrou-se vice-cam-
peão nacional em Sub-23 no 
Lançamento do Martelo 7.26 
kg com 43.98m. Diogo Gon-
çalves sagrou-se vice-cam-
peão nacional de Juvenis no 
Lançamento do Disco 1.5kg 
com 39.58m
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FUTSAL / ANDEBOL

A equipa sénior feminina 
do Póvoa Futsal carimbou 
o passaporte para continuar 
na elite do futsal nacional. O 
feito foi alcançado no reduto 
do Lusitânia de Lourosa, ad-
versário que jogava contra as 
poveiras o derradeiro trunfo 
para continuarem a almejar 
a manutenção. A igualdade 
a uma bola, verificada no fi-
nal do encontro foi como de 
uma vitória se tratasse para 
as comandadas de Rui Casa-
nova. Depois de estar a per-
der, as poveiras demonstra-
ram todo o seu querer e raça, 
conseguindo o “ golo de uma 
época” por Paula Dantas. 
Acabou por ser uma viagem 
especial para a Póvoa, onde 
a festa se fez numa unidade 
hoteleira local. No rescaldo 
do feito, o técnico Rui Ca-
sanova aproveitou para al-
guns agradecimentos, mas 
também para lançar algu-
mas alfinetadas:” apesar do 
que se diz, o desporto ainda 
não é igual para homens e 
mulheres. Esta equipa está 
na 1ª divisão do futsal por-
tuguês, mas há muita gente 

POVEIRAS CONTINUAM NA PRIMEIRA DIVISÃO

 PÓVOA A DOIS SABORES
As equipas do Póvoa An-

debol estiveram muito per-
to de conseguir um fim de 
semana histórico, não fora 
o desaire da equipa de Ju-
niores na final AAP. Todas 
as outras equipas em com-
petição, nomeadamente as 
duas equipas de Infantis, 
conseguiram derrotar os 
seus adversários.

Seniores vencem em 
Almada

 Na deslocação à margem 
sul de Lisboa, os poveiros 
jogavam o segundo jogo 
desta Fase de Subida, depois 
de derrotar fora o S. Ber-
nardo, na 1ª jornada. Um 
jogo encarado com todas as 
precauções, até pelo histo-
rial de um passado recente. 
Os primeiros 30m foram 
demonstrativos das dificul-
dades aguardadas, impos-
tas por um adversário que 
obrigou os comandados de 
Jorge Carvalho a estar no 
seu melhor. Uma 1ª parte 

que parece desconhecer. É 
com muito orgulho que re-
presentamos a nossa cidade 
e o nosso clube, mas tam-
bém é com muita tristeza 
que vemos muita gente que 
nos podia ajudar a virar-nos 
as costas. Oxalá que consiga-
mos, de uma vez por todas, 
despertar consciências e que 
possamos contar com mais 
ajudas no futuro”.

Poveiros querem 
a permanência 
e vilacondenses 
a subida

Póvoa Futsal na luta pela 
manutenção, Caxinas e Rio 
Ave na fase de subida fica-
ram a conhecer os resulta-
dos dos sorteios que defini-
ram as partidas que vão ter 
pela frente para alcançarem 
os objetivos na presente 
temporada da 2.ª divisão. 
Os poveiros só podem as-
pirar a fugir à descida e, no 
grupo da permanência, vão 
receber a Juventude Gaia 
(dia 4 de abril), vão à casa do 
Amigos Abeira Douro (dia 

de alternâncias no marca-
dor, mas com os poveiros a 
conseguir uma vantagem de 
3 golos. No 2º tempo, sobre-
tudo a partir dos 40m, a su-
premacia individual e coleti-
va da equipa poveira veio ao 
de cima, e golo após golo, a 
diferença no marcador foi-se 
dilatando até aos definitivos 
30-38. Um resultado justo, 
realçado no final pelo técni-
co Jorge Carvalho: “ Depois 
de alguns momentos em que 
tivemos que nos adaptar à 
forma de jogar do Almada, 
acabamos por demonstrar 
que somos mais fortes e que 
estamos nesta Fase para con-
seguir os nossos objetivos. 

Juniores perdem final 
difícil de esquecer

 Depois de chegarem em 1º 
lugar ao final do campeona-
to, a equipa de juniores do 
Póvoa Andebol, chegou à Fi-
nal Four AAP como favorita. 
Estatuto que confirmou no 
confronto das meias finais, 

onde ultrapassou facilmen-
te o Santana por 21-12. Na 
final, a equipa liderada por 
Gabriel Pinto defrontou o 
Ginásio de Santo Tirso num 
jogo que tão cedo os jovens 
poveiros não esquecerão. 
Depois de uma 1ª parte de 
grande equilíbrio, espelha-
da na igualdade a 9 golos 
no final dos 30m, a equipa 
poveira teve um reinicio de-

11) e de S. Pedro de Fins ( 
dia 18). Depois alinham na 
Póvoa frente ao Mogadouro 
(feriado 25 de abril) e, em 
maio, há três partidas finais: 
no reduto do Arsenal Maia 
(dia 2), em casa com o Frei-
xieiro (dia 9) e, finalmente, 
Boavista, fora (dia 16). Tudo 

isto a uma só volta, refere a 
Federação Portuguesa de 
Futebol. Quanto aos candi-
datos à subida à 1.ª divisão, 
há duas equipas de Vila do 
Conde que são candidatas, 
o Caxinas e o Rio Ave, que 
se defrontam por duas vezes, 
já que há duas voltas num 

mini-campeonato que tem 
ainda as formações do La-
doeiro, Nun’Álvares, Sanjoa-
nense e Nelas. Quem vencer 
esta Zona Norte passa para a 
fase de apuramento de cam-
peão a jogar em duas mãos, 
a 6 e 13 de junho, com o ven-
cedor da Zona Sul.

molidor, conseguindo uma 
vantagem de 8 golos. Falta-
vam cerca de 15m para o fi-
nal de jogo, e nem nos piores 
pesadelos, alguém pensasse 
que o “impensável” acon-
tecesse. Uma recuperação 
épica dos rapazes de Santo 
Tirso, perante a apatia geral 
dos poveiros, que acabaram 
por consentir a igualdade 
a 19 golos, com o jogo a ir 

para prolongamento. Dez 
minutos extra, já com al-
guma reação dos pupilos 
de Gabriel Pinto, mas que 
voltou a dar um empate a 
23 golos. Foi na lotaria dos 
7m que tudo se resolveu, 
e sem grande surpresa, o 
título foi mesmo conquis-
tado pelo Ginásio de Santo 
Tirso, mais motivado que 
os jovens poveiros. 
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CD PÓVOA

A equipa sénior de hó-
quei em patins do Des-
portivo da Póvoa conti-
nua firme na liderança do 
campeonato nacional da 3ª 
divisão. Apesar de defron-
tar o lanterna vermelha, os 
poveiros demonstraram a 
atitude certa para vencer 
o Hóquei Clube de Santa 
Cruz, goleando por 12-2. 

 HÓQUEI “ROLA” NA LIDERANÇA

BASQUETEBOL FIRME NO 2º LUGAR DA PROLIGA
Depois do Imortal conse-

guir a subida à Liga Placard, 
resta uma vaga a ser disputa-
da em play-off. Chegar até lá 
na melhor posição é o gran-
de objetivo da equipa lide-
rada pelo professor José Ri-
cardo, que tem conservado 
o 2º lugar, apesar de alguns 
percalços no caminho. Che-
gados a uma das fases deci-
sivas do campeonato, vencer 
fora de casa é sempre con-
seguir dar mais uma passo 
em frente.  Na deslocação a 
Lisboa, para defrontar a Aca-
demia do Lumiar, os povei-
ros cedo demonstraram ter a 
lição bem estudada. Apesar 
da valia individual da for-
mação que é uma das filiais 
do basquetebol do Sporting, 
o Desportivo da Póvoa fez 

valer toda a sua qualidade 
individual e coletiva para ir 
ganhando alguma margem 
no marcador, que foi de-
pois gerida em função dos 
acontecimentos. No final, o 
marcador de 66-77 era o re-
flexo da maior qualidade dos 
poveiros, sobretudo na sua 
vertente coletiva em relação 
aos lisboetas. Depois da vi-
tória, o técnico poveiro não 
teve dúvidas em considerar 
“ uma vitória importante pe-
rante um adversário a lutar 
para não descer de divisão, 
e a contar com alguns refor-
ços da equipa b do Sporting. 
Temos pela frente mais 4 
jogos, que serão decisivos, 
tendo sempre em conta que 
o próximo é sempre o mais 
importante”.

Muitos golos, curiosamente 
distribuídos pela metade por 
6 jogadores, tendo a outra 
metade estado a cargo do 
goleador mor Cristiano Fan-
gueiro (com 4 golos) e do 
técnico e irmão Ruben Fan-
gueiro (com 2 golos). Numa 
série onde se perfilam 4 can-
didatos para apenas 2 luga-
res, vencer é ter a certeza de 

que o objetivo da subida será 
alcançado. Contudo, ainda 
há muito campeonato para 
se jogar e com alguns jogos 
complicados para ultrapas-
sar. No entanto, lá diz o di-
tado que “candeia que vai à 
frente alumia duas vezes”, e 
tal como afirmou no final do 
jogo Ruben Fangueiro: “ o 
importante é vencermos os 

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM

nossos jogos, independen-
temente dos nossos rivais. 
Queremos muito voltar a 
uma divisão que penso ser a 
mais indicada para os perga-
minhos do clube, mas para 
o conseguirmos temos que 
continuar a trabalhar, cada 
vez mais e melhor, porque há 
outros que querem o mesmo 
que nós”. 
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Como de repente o sus-
pense virou suspenso?

Fase fi nal da época, cam-
peonatos ao rubro e um eu-
ropeu para apreciar. 

Tudo aquilo que tínhamos 
programado e imaginado 
para as nossas vidas fi cou 
parado. 

De repente, perdemos 
aquilo que tínhamos como 
um dado adquirido, aquilo 
pelo qual a nossa geração 
nunca tinha lutado, a liber-
dade. 

De repente, o mundo fi cou 
a ser analisado pelo VAR e 
nós fi camos em espera. 

Para já, fi camos todos em 
fora de jogo…

E agora somos todo um só, 
num campeonato que ainda 
agora começou e parece nem 
ter fi m. 

A UEFA ainda vai decidir 
a situação dos campeonatos, 

Ora se há 15 dias tudo 
parecia ascendente, o últi-
mo jogo do Varzim deixou 
um pouco a desejar. Na 
24.ª jornada da LigaPro o 
Varzim foi a Chaves empa-
tar o jogo por 1-1. 

Ainda que os lobos do 
mar somassem o quarto 
jogo consecutivo sem per-
der, quebraram uma série 
de três vitórias. Os varzi-
nistas inauguraram o mar-
cador por Lumeka, mas os 
fl avienses não baixaram 
a cabeça e, já na reta fi nal 
da partida, conseguiram 
igualar a partida por Hugo 

Gomes, defesa do Varzim, 
que acabou por marcar um 
auto-golo.  Com este resul-
tado, os varzinistas perma-
necem na sexta posição, a 
treze pontos do líder.

Quanto aos próximos jo-
gos, vamos aguardar pelas 
autoridades competentes 
no combate e prevenção 
da evolução do surto CO-
VID-19 que segundo os 
comunicados emitidos pela 
FPF, estão suspensas  todas 
as competições dos escalões 
de formação e da Escola de 
Futebol, até ao dia 23 de 
março.

o primeiro jogador a 
fazer um “Poker” numa 
partida da Taça dos Cam-
peões Europeus foi Ferenc 
Puskás no ano de 1960.

UMA VIDA EM SUSPENSO

SABIAS QUE ...

FALTA DE SORTE

A CARAVELA ATRACOU
A caravela, infelizmente, 

teve de atracar num porto 
seguro. Subiu à carreira 
como uma medida preven-
tiva, face à tormenta que se 
vive por esse oceano fora. 
Os tripulantes rumaram 
ao seu lar, para se prepa-
rarem para a travessia que 
se avizinha, sem nunca 
perderem a esperança de 
voltar a zarpar. Deixaram 
e interromperam um rumo 
traçado e bem encaminha-
do, 5º lugar na prova, 3º 
melhor defesa da compe-

tição, uma das equipas que 
mais oportunidades cria, 
mais posse de bola tem, um 
futebol cativante para toda 
a plateia e a europa bem à 
vista na ponta da luneta, era 
caso para se dizer: “Terra à 
vista!”... Tantas proezas boas 

Numa tarde primaveril de 2008 o ‘velhinho’ Evandro, fi gura de proa num Rio Ave que ambi-
cionava voltar ao convívio dos grandes, fez golo perto do fi m em Santa Maria da Feira, carim-
bando a ascensão dos vilacondenses. Estava lançada a festa. A caravela tornava a bom porto.

Presente em muitos momentos marcantes da história recente do Rio Ave, o avançado en-
vergou a camisola verde e branca durante uma década, tendo chegado à foz do Ave oriundo 
do seu Brasil natal no ano 2000. Com o número 4 nas costas e sempre de caravela ao peito, 
notabilizou-se pelos golos mas sobretudo pela sua forma de estar em campo, bem posiciona-
do na busca de uma brecha nas defesas contrárias, com um apurado sentido de oportunidade.

Campeão da II Liga em 2002/2003, viveu um período em que o clube navegava por marés 
mais instáveis, quando a bóia de salvamento da manutenção luzia como o principal objetivo 
a cada companha. Porém, ao converter-se no “Herói da Feira” contribuiu para o delinear de 
uma nova rota, mais ambiciosa, por novos mares.

 EVANDRO ESCARDALETE

mas seja qual for a decisão, 
esta época vai fi car marcada 
nas nossas memórias para 
sempre.

Aquela fase do ano em que 
todos os minutos contam, as 
equipas que lutam por ma-
nutenções dão o melhor de 
si, provocando até estragos 
naqueles que sonham a nível 
europeu e mesmo naqueles 
que ambicionam vencer a 
guerra. 

Mas agora a nossa guerra 
é outra, a guerra agora é per-
mitir que seja possível voltar 
às batalhas todas as semanas 
e sentir aquele cheiro a rel-
va cortada, a bola a bater na 
rede, a bancada a saltar! 

Que na próxima vez que 
nos encontremos, a vida 
esteja mais limpa e o nosso 
futebol esteja de volta! 

Fiquem em casa com a 
Recepção Orientada! 

fi zeram e poderiam vir a fa-
zer mas, atualmente, essas 
fi cam para segundo plano, 
há aspectos mais importan-
tes para combater! Abal-
roando o Galeão inimigo, a 
Caravela fi cará pronta para 
embarcar rumo à vitória!



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 19 MARÇO  2020 | 25

REGIÃO

O Município de Esposen-
de vai assumir a realização 
de obras de remodelação e a 
aquisição de equipamentos 
na recém-criada Unidade de 
Saúde Farol Esposende. Para 
tal, vai celebrar um contra-
to-programa com a Admi-
nistração Regional de Saúde 
(ARS) do Norte, conforme 
deliberação aprovada, por 
unanimidade, em reunião 
de Câmara.

Criada em junho de 2019, 
a Unidade de Saúde Familiar 
Farol Esposende é composta 
por dois polos, um locali-
zado em Belinho e o outro 
no Centro de Saúde de Es-
posende, instalações que 
requerem obras de requali-
ficação por forma a garantir 
a melhoria das condições do 
equipamento, e, consequen-
temente, das condições de 
trabalho dos profissionais 
de saúde e de atendimento 

ESPOSENDE: MUNICÍPIO E ARS ESTABELECEM PROTOCOLO 
PARA OBRAS NA UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR FAROL

dos utentes. As obras estão 
estimadas em cerca de 280 
mil euros.

Constituindo a área da 
Saúde um dos domínios 

BARCELOS: AUTARQUIA APROVA APOIOS ÀS FREGUESIAS
A Câmara Municipal de 

Barcelos aprovou, em reu-
nião ordinária de 6 de mar-
ço, um conjunto de subsí-
dios a nove freguesias do 
concelho, no valor global de 
95.852,55€, como comparti-
cipação nos custos de obras 
de alargamento, pavimenta-
ção e requalificação de ruas, 
construção de muros e obras 
em cemitérios. 

Naquele valor estão in-
cluídos apoios financeiros 
para a aquisição de uma via-
tura, pagamento a tarefeira 
escolar e comparticipação 

de intervenção da Câmara 
Municipal de Esposende, 
e numa perspetiva de pro-
moção e salvaguarda dos 
interesses das populações, o 

Município compromete-se a 
garantir financiamento para 
a realização da necessária 
requalificação da Unida-
de de Saúde. Neste sentido, 

vai apresentar candidatura 
ao Programa Operacional 
Regional do Norte (Norte 
2020), nomeadamente ao 
Aviso referente ao Plano de 
Dinamização de Investi-
mentos de Proximidade - In-
vestimentos em Infraestru-
turas de Saúde.

A criação da Unidade de 
Saúde Familiar Farol Espo-
sende foi, desde a primeira 
hora, acolhida com satisfa-
ção pelo Município de Es-
posende, na medida em que 
contribui para a melhoria de 
vida das populações, objeti-
vo que a Câmara Municipal 
defende enquanto entidade 
que persegue o cumprimen-
to dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável, 
nomeadamente no que se re-
fere a Saúde de Qualidade e 
Parcerias para a Implemen-
tação dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável.

financeira na organização da 
Feira Franca de S. Bento, a 
realizar na Freguesia da Vár-
zea durante o corrente mês 
de março.

Na mesma reunião, o exe-
cutivo camarário aprovou as 
seguintes propostas: acordo 
de colaboração com a Asso-
ciação Nacional AVC, que 
inclui uma comparticipação 
financeira do Município no 
valor de 24.000,00€ e que 
tem como objetivo apoiar 
esta entidade na implemen-
tação de respostas às famí-
lias e sobreviventes de AVC, 

com especial destaque para o 
apoio ao cuidador informal; 
acordo de colaboração com 
a Streetdogs – Associação 
de Proteção Animal, para 
prorrogação por mais seis 
meses do acordo de colabo-
ração aprovado em maio de 
2019; o recrutamento de 14 
novos trabalhadores para di-
versos serviços municipais; 
apoio financeiro às refeições 
escolares de 15 alunos dos 
jardins de infância e esco-
las do 1.º ciclo do concelho; 
apoio financeiro à renda de 
21 agregados familiares.

Pub.

A PJ de Braga deteve um 
homem de 53 anos, suspei-
to de ter tentado matar a 
família, no passado sábado 

HOMEM ABRE GÁS PARA MATAR A FAMÍLIA EM ESPOSENDE
à noite, após uma discussão 
em casa, em Gandra, Espo-
sende.

Manuel Pereira abriu to-

dos os bicos do fogão de gás 
e saiu para a rua, deixando 
a mulher, dois filhos e gen-
ro no interior da habitação, 

onde estava a lareira acesa. 
Foi a filha que se aperce-

beu do cheiro a gás. Conse-
guiram abrir portas e janelas 

e chamaram a GNR, que 
localizou o homem junto 
à casa. Foi à psiquiatria e 
confessou à PJ.
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Amor: Período bastante positivo para estes 
nativos. Poderão quebrar a rotina da relação 
numa viagem ou numa saída romântica a dois. 
Momento favorável aos solteiros.

Financeiro: Fase de abrir portas a novas 
possibilidades profi ssionais. Poderão surgir 
novos horizontes e com expansão na vida destes 
nativos.

Saúde: Vitalidade e bem-estar geral.

Amor: O período dos leoninos no amor trará 
situações a resolver e carmas a resgatar. A 
altura é de clarifi car qualquer assunto 
pendente ou situações ainda não esclarecidas 
na relação.

Financeiro: O momento será de assumir 
mais responsabilidade em algumas tarefas 
precisar de estruturar mais os trabalhos a 
desenvolver. Esteja atento aos prazos legais.

Saúde: Tendência a cortes.

Amor: O momento será de algum 
sacrifício para estes nativos pois terão 
de aguardar que algumas situações se 
defi nam e agir nesta fase não será benéfi co. 
Deverão manter a distância e controlar a 
impulsividade.

Financeiro: O momento é de se focar mais 
no seu equilíbrio e bem-estar emocional 
e deixar fl uir tudo o resto. Não abuse de 
gastos principalmente os mais supérfl uos. 

Saúde: Tendência a insónias.

Amor: O momento poderá alterar a rotina 
familiar destes nativos. Na relação sentirá 
necessidade de mudanças e alterações na 
forma de estar com o seu par. Momentos de 
mudança ocorrerão.

Financeiro: Fase de aceitar algumas 
mudanças no trabalho. Haverá necessidade 
de fechar um ciclo importante no âmbito 
profi ssional, abrindo espaço a novos começos.

Saúde: Tendência a mau estar nas costas.

Amor: A fase destes nativos estará na energia 
do amor e do romance. Aproveite a semana para 
namorar ou conquistar a pessoa amada. Favorecido 
aos solteiros.

Financeiro: Nesta fase aproveite para diversifi car 
a sua visão acerca das suas funções ou objetivos 
profi ssionais. A energia é favorável a parcerias e 
ajudas especifi cas.

Saúde: Tendência a alergias.

Amor: A fase trará sabedoria ao campo 
emocional destes nativos, que saberão colocar 
a experiência a favor da união e cumplicidade na 
relação. Os solteiros deverão aguardar uma fase 
mais favorável.

Financeiro: O momento é de analisar os motivos 
e as razões que lhe trazem algum desconforto nas 
tarefas que está a desenvolver. Pedir um conselho 
ou observar com algum distanciamento a situação 
será positivo nesta fase.

Saúde: Tendência a dores abdominais.

Amor: Poderá atrair situações de alguma 
tensão ou confl ito na relação por se sentir 
mais negativo ou deixar que alguns medos 
o façam temer algo que não existe.

Financeiro: A fase poderá trazer-lhe 
ganhos extras, mas que deverá gerir com 
cautela. Poderá ter de fi car atento a alguns 
prazos e questões legais.

Saúde: Tendência a viroses.

Amor: As energias amorosas destes nativos 
evidenciarão o seu lado mais comunicativo e 
social. A relação amorosa estará mais tranquila 
devido ao diálogo e ao entendimento entre os 
dois.

Financeiro: A fase é de crescimento e 
prosperidade para investimentos em projetos 
ou metas já delineadas. Mantenha-se mais em 
contacto com os seus colegas e clientes se for 
o caso. Favorável a trabalhos de pesquisa.

Saúde: Fase muito positiva.

Amor: Momentos de renovação e de 
visões positivas surgirão na vida emocional 
dos nativos de peixes. Para os solteiros 
alguém novo surgirá, poderá ser uma nova 
paixão ou início de algo positivo.

Financeiro: A fase dos nativos de peixes 
será para inovar na forma de agir perante os 
assuntos laborais e fi nanceiros. O momento 
pede que haja revisão e alteração do que já 
não é mais funcional..

Saúde: Tendência a dores de cabeça.

Amor: Os taurinos estarão com uma energia 
muito magnética para o amor. Nas relações 
mais antigas deverão evitar diálogos tensos. Os 
solteiros estarão em fase de conquista.

Financeiro: A fase tornará a vida profi ssional 
destes nativos num momento positivo e 
compensador. Poderão investir num projeto 
novo e arriscar mais do que o costume.

Saúde: Fase de algum stress.

Amor: A fase destes nativos será de alguma 
falta de cumplicidade entre o casal devido a 
uma postura demasiado conservadora entre 
os dois. Os solteiros deverão arriscar mais na 
conquista.

Financeiro: Período de analisar e ponderar 
alguns detalhes na vida profi ssional dos 
virginianos. Verifi que com atenção caso tenha 
de analisar alguns contratos ou assinar papeis 
importantes.

Saúde: Deverá consultar um especialista 
caso tenha dúvidas de alguma situação.

Amor: O momento será de alguma tensão 
na relação devido a uma tendência a teimosia 
ou falta de cedência das necessidades do 
outro. Mantenha-se mais fl exível.

Financeiro: Tende a ser uma fase 
de movimento e de trabalho extra, mas 
compensador para os capricornianos. Fase 
favorável a investimentos e a novos projetos.

Saúde: Tendência a abusar de alimentos 
doces.

2020
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Bi – Como te descreves?
DF - Considero-me extro-

vertido, leal e intenso. Por 
vezes sou difícil de lidar por-
que tenho uma personalida-
de forte e vincada, mas faço 
tudo pelos meus e acho que é 
isso que importa!

VL – Pergunta difícil, au-
toavaliação devia ser con-
siderado um talento... mas 
diria que me considero al-
guém que é trabalhador , de-
dicado e ambicioso também. 
Sou uma pessoa com os seus 
defeitos como é óbvio, tenho 
um feitio particular face a 
algumas situações mas sinto 
que sou alguém feliz.

Bi - Data de nascimento?
DF – 21 de Agosto de 

1994.
VL – 21 de Dezembro de 

1995.

Bi – Signo?
DF – Leão.
VL – Sagitário.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

DF - Dizem que é o me-
lhor signo do zodíaco, e 
eu não podia estar mais de 
acordo!

VL – Dizem que é um sig-
no aventureiro, que é muito 
social, animado e feliz.

Bi - Livro preferido?

‘VAI E VEM’
Este duo dinâmico apresenta-se cantando histórias vivenciadas, a sua música vem da experiência e do coração. Quem os vir pensa em Yin 

e Yang e tenho para mim que é receita. São os trovadores desta nova geração. Falamos de Diogo Ferreira e Vitor Lusquiños: os Vai e Vem.

John Mayer.
Bi - Destino de eleição?
DF - Irlanda. A minha 

alma ficou lá da primeira 
vez que pisei o solo irlandês 
e não tenciona voltar nunca.

VL – Adorava ir a Nash-
ville.

Bi - Prato principal?
DF - Sou natural do Porto, 

e como todo o bom tripeiro, 
adoro francesinha!

VL – Qualquer um que 
seja a minha mãe a cozinhar.

Bi – Sobremesa?
DF - Sorvete de limão!
VL – Normalmente fruta 

mas de vez em quando uma 
mousse de chocolate caseira.

Bi - Não resisto a?
DF - Ferrero Rocher.
VL – Um jogo de futebol 

com amigos.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

DF - Calço 39 no que toca 
a sapatos formais!

VL – Sou dirigente/de-
legado de jogo da equipa 
sénior de Polo Aquático, 
FOCA.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

DF - Que te diz exatamen-
te o que precisas de ouvir, e 
não o que queres ouvir.

Ingredientes (para 8 doses):
1 kg de farinha sem fermento, 1 saqueta de fermento 

padeiro, 600 ml de água e Sal q.b

PÃO CASEIRO

VL – Esta lá para ti nas 
horas que tu nem sabias que 
precisavas.

Bi - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

DF - Joker. Tenho um pos-
ter dele no quarto e, mesmo 
não me identificando com 
os atos violentos dele, iden-
tifico-me muito com a ideia 
que ele tem da sociedade.

VL – À parte da minha 
família que me inspirou 
continua a inspirar todos os 
dias, quem me conhece sabe 
minimamente a resposta, é 
Cristiano Ronaldo.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

DF - Encher o coliseu do 
Porto em nome próprio!

VL – Sem dúvida que são 
metas, tenho duas na cabeça 
neste momento, ganhar um 
Globo de Ouro, no mínimo, 

Preparação:
    
• Num alguidar grande deita-se a farinha e mistura-se com o sal. A seguir junta-se o 
fermento e mistura-se.
• Aquece-se a água, não a ferver, mas entre morna e quente, abre-se uma cavidade no
centro da farinha e despeja-se a água. Com as pontas dos dedos, mistura-se a farinha 
com a água, fica grudenta parecendo com grumos, mas não faz mal pois é mesmo assim. 
Passa-se a mão em volta das paredes do alguidar e envolve-se para dentro a farinha. Se 
vir que está ainda um pouco seca, vai-se pondo mais água morna. A massa fica com um 
aspeto húmido e pegajoso mas é mesmo assim. Esta operação da mistura ( nada de 
amassar...) demora uns 8 minutos, dependendo do jeito.
• Depois de misturada, tapa-se a massa com um pano limpo e por cima outro pano forte 
que “abafe” bem o alguidar e deixa-se levedar 1 hora.
• Liga-se então o forno a cerca de 180 graus para ir aquecendo.
• Polvilha-se um tabuleiro com farinha e com as mãos enfarinhadas passam-se em volta
das paredes do alguidar para descolar a massa, retiram-se porções de massa e vão-se
formando bolas (se quiser pode colocar chourição, chouriço, fiambre, o que quiser) e vão
-se colocando no tabuleiro, voltam-se a tapar com o pano e deixam-se levedar mais 30 
minutos.
• Depois vão ao forno por cerca de 25 a 30 minutos. Convém verificar.

BITAITES

DF - “Teoria de Tudo” de 
Stephen Hawking.

VL – Entre alguns vou 
destacar “As Intermitências 
da Morte” de José Saramago.

Bi - Filme preferido?
DF - “Interstellar” de 

Christopher Nolan.
VL – Entre muitos vou 

destacar “O Diário da nossa 
paixão”

Bi - Cor favorita?
DF - Preto mate.
VL – Vou deixar esta em 

branco. (risos)

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

DF - Bons amigos, bom 
vinho, boas histórias, boas 
risadas e sem telemóveis!

VL – Um bom jantar com 
amigos , daqueles que co-
meçam às 20he só acabam 
,à meia-noite e depois logo 
se vê.

Bi - A tua música é?
DF - Esta é um bocado di-

fícil porque depende muito 
do meu “mood”, mas se ti-
vesse de escolher duas para 
os meus “moods” princi-
pais, seriam Start Wearing 
Purple dos Gogol Bordello 
para quando estou em festa, 
e a Blackout dos Muse para 
quando não estou...

VL – Qualquer uma do 

e esgotar os coliseus.
Bi - O que é que ainda está 

para vir?
DF - Avizinha-se muito 

trabalho fora de câmaras, 
com esta pausa inesperada 
os nossos planos para o Ve-
rão estão complicados, já 
tínhamos finalmente datas 
para revelar mas já não o 
vamos fazer devido às incer-
tezas que existem para com 
os festivais, logo, temos de 
trabalhar o dobro para con-
seguirmos mostrar o que te-
mos feito ainda este ano!

VL – Espero que muita 
música, muitos concertos 
e que a nossa música pos-
sa inspirar as pessoas, que 
principalmente elas se pos-
sam relacionar connosco e 
com as nossas histórias. Se 
alguém estiver a passar ou já 
tiver passado por sentimen-
tos parecidos, que saibam ou 
não.
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DANIEL SÁ FERREIRA

JÚLIO ALVES

Escrevo isto na mesma al-
tura que morre o primeiro 
português devido ao coro-
navírus e não consigo con-
ter a revolta. As fronteiras 
fecham-se depois de Espa-
nha concordar, as escolas fe-
cham depois da UE mandar 
e as empresas fecham por 
decisão dos patrões.

O nosso Governo só toma 
decisões depois de consultar 
todos os partidos ou então 
limita-se a cumprir ordens 
de Bruxelas, porque a prio-
ridade deles é clara, não é 
manter a  população segura 
mas sim manter a sua popu-
laridade.

As crianças deixaram de 
ir às aulas ainda antes das 
ordens de Lisboa, os restau-
rantes começaram a fechar 
antes de Lisboa mandar e 
as empresas começaram a 
mandar pessoal para casa 
muito antes de qualquer de-
cisão de Lisboa.

Em Portugal, ao contrário 
do resto do mundo, são as 
pessoas que tomam as de-
cisões e o Governo que as 
acata.

Estes senhores de Lisboa 
são muito espertos, se al-
guma coisa correr mal, vão 
logo dizer que não foi deci-

A primeira palavra tem 
que ser de esperança. Res-
surgiremos.

A nossa Póvoa, como mui-
tas comunidades por esse 
mundo fora, encontra-se de 
quarentena. Estamos todos 
- políticos, empresários, ci-
dadãos - a aprender a lidar 
com uma situação mais de-
safiante do que qualquer ou-
tra com que a nossa comuni-
dade lidou nas últimas largas 
décadas.

Nas próximas semanas, 
aqueles que assim o pude-
rem, estarão fechados em 
casa a acompanhar o desfiar 
das agruras que nos espe-
ram. Nas primeiras linhas, 
os profissionais de saúde, 
quais soldados, farão tudo 
o que lhes é possível para 
cumprir aquilo que acredito 
ser o mais profundo motivo 
pelo que escolheram a sua 
profissão - salvar vidas.

Mas muitos outros povei-
ros também estarão a con-

tribuir directamente para 
que os mais preocupantes 
cenários não aconteçam. Se 
a quarentena se alongar mais 
do que aquilo que neste mo-
mento parece previsível, os 
agricultores poveiros terão 
um papel importante a de-
sempenhar.

Mais do que isso. Cada um 
de nós, agindo de forma res-
ponsável, cívica e optimista, 
pode fazer a sua parte. Fi-
cando em casa, cumprindo 
com as recomendações da 
Direção Geral da Saúde, 
respeitando as instruções e 
ordens das autoridades se a 
isso chegarmos, mantendo 
na relação com todos o prin-
cípio de que devemos tratar 
os outros da mesma forma 

que queremos ser tratados.
Os próximos tempos 

também serão duros para a 
saúde mental de todos. Tere-
mos- sobretudo aqueles que 
vivem na cidade- que desen-
volver estratégias para lidar 
com o isolamento social e o 
sedentarismo forçado. Feliz-
mente, nos dias de hoje, as 
redes sociais e os telemóveis 
permitem mitigar a ausência 
de contacto social. Já perdi 
a conta ao número de pes-
soas que me disseram que 
por causa do isolamento a 
que estão forçadas reataram 
contactos com amigos ou fa-
mília. As dificuldades apro-
ximam aqueles que sempre 
se bem-quiseram.

Combater o sedentarismo 

e a inércia será mais compli-
cado. Ainda assim o melhor 
instrumento para o fazer 
será, como sempre é, a for-
ça de vontade. Se for esse o 
nosso desejo, não teremos 
dificuldade em encontrar os 
mais variados exercícios fí-
sicos adequados àquilo que 
são as necessidades e capaci-
dades de cada um.

Não escreverei ainda sobre 
o aspecto económico. Sabe-
mos, empresários e traba-
lhadores, que também aí se 
avizinham tempos difíceis. 
Nada ficará como dantes, 
ainda que as circunstâncias 
evoluam de forma mais po-
sitiva do que o expectável e 
que daqui a umas semanas 
todos possamos estar a fazer 
contas.

Que nunca nos falte a es-
perança neste período de 
dificuldades que vamos atra-
vessar. Porque ressurgire-
mos. Porque o mundo con-
tinuará a girar.

são deles! E se tudo correr 
bem quem vai ter de arcar 
com os prejuízos somos nós 
e não eles.

Andam lá eles preocupa-
dos com a saúde dos por-
tugueses, para eles e para a 
família deles não vão faltar 
nem ventiladores nem quar-
tos privados!

Para eles não vai faltar sa-
lários e então dinheiro mui-
to menos, isso vai ser é um 
problema para nós, para os 
pequenos. Gente que tem de 
trabalhar para comer, assa-

lariados, pequenos empre-
sários, etc.

A quarentena obrigatória 
quanto mais cedo for de-
cretada menor será a pro-
gressão do COVID-19, me-
nos sobrecarregado ficará o 
Serviço Nacional de Saúde 
e mais probabilidades te-
mos todos de, e precisarmos 
de ajuda, a recebermos em 
tempo útil. 

Vejam o exemplo de Lodi 
em Itália que passou de uma 
situação em que tinha mais 
contaminados que Bérgamo 

para uma situação controla-
da enquanto em Bérgamo os 
números ficam descontrola-
dos, isto tudo porque espe-
rou mais 15 dias que Lodi 
para decretar a quarentena 
obrigatória. 

Ainda há uma semana, 
diziam à boca cheia que es-
tavam preparados para en-
frentar esta crise de saúde 
pública, resta-me responder 
sarcasticamente, que ainda 
bem que estavam porque ao 
ver o que se vê na TV se não 
estivessem estávamos todos 
perdidos.

E acrescentar, temos to-
dos de nos acalmar, afinal 
estamos nas mãos das mes-
mas pessoas que lidaram tão 
bem com os fogos de Pedró-
gão Grande, com o caso das 
armas de Tancos e ...basta. 

Tomates parece que não 
falta ao povo português, só 
falta mesmo é cabeça para 
correr esta gentalha de lá 
para fora.

Despeço-me com apelos 
para que todos se protejam e 
protejam os outros e à gente 
que não tem medo de ficar 
doente fica o apelo para que 
por favor pense nos seus 
pais, cônjuges, irmãos, filhos 
e netos...

OPINIÃO

QUARENTENA 
JÁ!

O MUNDO 
CONTINUARÁ 
A GIRAR
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Num tempo e num meio 
em que nos supúnhamos 
dispensados de invocar S. 
Sebastião (advogado contra 
a peste, a fome e a guerra), 
eis que o primeiro daqueles 
3 inimigos nos bate à porta – 
e com tal violência que não 
sabemos quanto, nem em 
quantos, nem até quando. 
Uma certeza temos: dispo-
mos hoje de outras armas, 
que, não respondendo de 
imediato a este ataque, per-
mitirão entretanto vencê-lo. 
Mas, como hoje tudo é glo-
bal e não tomámos a tempo 
as medidas que impedissem 
a instalação do poderoso 
inimigo entre nós, resta-nos 
(a todos!) pegar nas armas 
de que dispomos (a primei-
ra das quais é a informação 
– único “medicamento” ca-
paz de vencer o pânico, que 
tudo agravaria) e irmos, 
solidários, à luta, no cum-
primento das orientações 
das autoridades de saúde. 
Convém afastar, desde já, 
o mito (muito urbano) se-
gundo o qual esta crise pas-
sará depressa e facilmente. 
Nada disso, infelizmente.

Vale a pena, no entanto, 
lembrar outras (bem mais 
graves) epidemias, ocor-
ridas entre nós e na Euro-
pa, para termos a noção 
de quanto, apesar de tudo, 
vivemos num tempo fan-
tástico, só possível porque 
a medicina conheceu, no 
século XX, um progres-
so de tal modo assinalável 
que foi, juntamente com 
o desenvolvimento eco-
nómico (para o qual ela, 
medicina, decisivamen-
te contribuiu) a razão por 
que a nossa esperança mé-
dia de vida cresceu, nesta 
centúria, 20 (e bons) anos.

Há um século, pelo final 
da 2ª Grande Guerra (1914-
1918), foi a Europa invadida 
por um vírus (o “influenza”, 
que só seria identificado na 
década de 1930), que origi-
nou a “gripe pneumónica” 
(que ficaria para a história 
como “gripe espanhola”), a 
qual, entre as primaveras de 
1918 e 1919, causou um nú-
mero incerto (porém muito 
elevado) de mortes: entre 
40 milhões a (mais de) 100 

milhões.  (Para termos uma 
noção da letalidade desta 
gripe, lembremos que na 
1ª Grande Guerra, soman-
do militares e civis, mor-
reram 18,5 milhões e que 
na 2ª, entre 1939 e 1945, 
terão perecido 73 milhões).

A “espanhola” (e “es-
panhola” porquê? – não 
porque tenha nascido em 
Espanha; terá vindo dos 
Estados Unidos, com as 
tropas americanas que aju-
daram os aliados a vencer 
a guerra?; terá tido origem 
na Alemanha, como “arma 
química” que a Bayer, atra-
vés da Aspirina, difundiu 
entre os inimigos?; terá 
chegado a Portugal com 
os soldados regressados da 
Flandres? – Certo é que fi-
cou conhecida como “espa-
nhola” porque a Espanha, 
país neutro naquele confli-
to e portanto sem censura 
à sua imprensa, era o país 
que mais livremente fala-
va da “pneumónica” e dos 
seus devastadores efeitos, 
tanto que, por isso, os ou-
tros países a identificaram 
como “spanish lady”…) 
– a “espanhola”, dizia, fez 
em Portugal, oficialmen-
te, 60.474 mortes, número 
que, segundo investigação 
séria, subiria a 117.764, 
chegando mesmo, segundo 
outros, a 135 mil. A nossa 

região, e sobretudo o Mi-
nho (particularmente os 
municípios raianos), foram 
territórios propícios à pro-
pagação desta epidemia, 
tal como, em Dezembro de 
1917, haviam sido afetados 
pelo tifo exantemático, cujo 
controlo ocupou equipas 
médicas até final de 1919, 
sobrepondo-se portanto à 
gripe “espanhola”. (As me-
didas então impostas fo-
ram, aliás, semelhantes às 
que, de 1899, haviam sido 
adotadas para combate à 
peste bubónica, o que revela 
a lentidão do progresso mé-
dico-cientifico na época).

Para esta particular mor-
talidade da “espanhola” en-
tre nós muito contribuiu a 
fragilidade (para não dizer 
a inexistência) de condições 
de sanidade. E a violência 
daquela gripe foi de tal or-
dem que até em países (do 
centro e norte da Europa) 
que Ricardo Jorge consi-
derava “de alta sanidade” 
a pneumónica “rebentou” 
com a sua capacidade de 
resposta, originando eleva-
díssimo número de mortes.

Entre nós, à falta das ditas 
condições de sanidade (não 
havia, em muitas cidades 
importantes – como Aveiro, 
Santarém, e outras - rede de 
abastecimento de água nem 
de drenagem de esgotos), e 

à falta de um sistema (míni-
mo que fosse) de saúde (que 
Ricardo Jorge tentou então 
criar) – a isso juntou-se a si-
tuação geral de penúria ali-
mentar; havia muito fome, 
quer porque escasseavam 
os géneros (e, por isso, eram 
racionados), quer porque  
os existentes eram muitos 
caros (o preço do pão tri-
plicava com frequência); os 
assaltos a armazéns e a mer-
cearias eram  frequentes em 
Lisboa e noutras cidades. A 
“subsistência” das popula-
ções era a urgência maior 
da administração pública, a 
nível central e local. Os gé-
neros alimentares, particu-
larmente o milho e a batata, 
eram poderosas armas polí-
ticas, que poder e oposição 
colocavam no centro das 
suas promessas para conser-
var ou conquistar o poder.

A leitura da imprensa po-
veira da época dá-nos conta 
desta realidade – a fome – 
que, sendo particularmente 
grave nesta ocasião (perío-
do final da 1ª Grande Guer-
ra e posterior devastação 
pela “gripe pneumónica” 
ou “espanhola”), continuou 
ainda vários anos, aqui e no 
país, preparando o clima 
social e político para a mu-
dança de regime, em 1926.

Voltarei ao assunto.
P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

EM TEMPOS DE CORONA VÍRUS

CRÓNICA

A GRIPE PNEUMÓNICA (E OUTRAS PESTES) HÁ 100 ANOS
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RÁDIO ONDA VIVA

LIGA DOS AMIGOS DO HOSPITAL E AFONSO PINHÃO FERREIRA EM DESTAQUE
Nos últimos dois fins de 

semana a Onda Viva teve 
Isabel Costa e Maria Emí-
lia Oliveira (à esquerda) e 
Afonso Pinhão Ferreira (à 
direita) como convidados. 

As dirigentes da Liga 
dos Amigos do Centro 
Hospitalar e o líder da 
Assembleia Minicipal da 
Póvoa de Varzim conce-
deram entrevistas que po-
dem ser escutadas a qual-
quer momento no site da 
Rádio Onda Viva na sec-
ção podcast.

Joãozinho esteve no pro-
grama Vitamina a apresentar 
o novo trabalho discográfi-
co. “Festa da Aldeia” inclui 
10 canções com muita ener-
gia e balanço próprios para 
os arraiais de verão.

JOÃOZINHO 
APRESENTA-SE
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Póvoa 

ANEDOTAS

Jesus resolveu tirar umas férias do céu e veio até à Terra 
praticar o bem.

Para tal, escolheu um hospital e resolveu trocar de turno 
com um médico, alegando que lhe assegurava o serviço. Sen-
tou-se no gabinete e chamou o próximo utente:

– Próximo!
No gabinete entra um homem, sentado numa cadeiras de 

rodas, que estava há horas para ser atendido depois de ter 
caído de um 3º andar.

Jesus dirigiu-se ao homem, estendeu a palma da mão di-
reita sobre a cabeça e disse:

– Levanta-te e anda!
O homem obedeceu, levantou-se e saiu do gabinete em-

purrando a cadeira de rodas.
O utente seguinte, para saber se o médico é bom, pergunta 

ao homem que ia de saída:
-Então? Que tal é o novo médico?
– Olhe… é igualzinho aos outros! Sem tirar nem por… 

Nada de exames, medicamentos, análises… os médicos hoje 
em dia querem é despachar. 

Um grupo de amigos resolveu aventurar-se e fazer para-
quedismo…

Já prontos para se atirarem do avião, o instrutor dá instru-
ções claras que todos devem contar até 10 antes de abrirem 
os paraquedas.

Perceberam? Alguém tem dúvidas? – pergunta o instrutor.
Todos acenaram com a cabeça e atiraram-se do avião, à 

excepção de um paraquedista que saltou alguns segundos 
depois.

Os amigos olham para cima e vêem o amigo a passar por 
eles em queda vertiginosa. Vira-se um e diz:

Olhem, olhem, lá vai o gago.

Três engenheiros resolvem ir fazer um safari pelo deserto, 
mas a meio do caminho o jipe avaria.

Sem nenhuma oficina por perto, os três começam a ques-
tionar o que pode estar na origem da avaria.

Hum, parece-me ser um problema numa válvula, ou no 
motor. – Engenheiro Mecânico

Não nada disso amigo, isto vê-se claramente que é um 
problema eléctrico. Talvez um curto-circuito ou algum mau 
contacto de algum fio. – Engenheiro Electrónico

O Engenheiro Informático, o mais calmo de todos, ao ver 
a preocupação dos amigos apresentou a sua solução:

Então é assim malta, e que tal sairmos e voltarmos a en-
trar?

Numa clínica psiquiátrica, o director recebe um amigo e 
convida-o a conhecer as instalações.

Ao passar por um dos quartos, o director diz para o amigo:
– Estás a ver aquele ali? Acha que é uma lâmpada. – estava 

o doente agarrado à tomada eléctrica a receber uma descar-
ga.

– Credo, tire-o já dali ou chame alguém. Isto é muito peri-
goso, ele pode morrer.

– Desculpa? Estás parvo? Se o tirar dali como é que vemos 
o resto das instalações?

Freguesias da Póvoa de Varzim

a ç l v a a p b e i r i z
g ç a r a r ó e a r v ó r
u a u b o g v s v r e g a
ç a n a g i o l b a r o t
a v d l v v a n e v o r e
d e o a r a d a i a t b s
o r s s t i e v a a b e u
u o a a e s v a m o d a v
r mm r r s a i o s e o r
a a v p r d r s r a a s i
s r r a o t z a i u l v e
d e n v s d i u m a d u a
n d s e o u m e s t e l a

Terroso
Navais
Amorim
Averomar
Estela
Aguçadoura
Laundos
Rates
Balasar
Argivai
Beiriz
PóvoadeVarzim
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ÚLTIMAS

Na batalha contra a CO-
VID 19, a Câmara da Póvoa 
decidiu reforçar as medi-
das de prevenção e comba-
te.  Além das restrições que 
foram tomadas na última 
semana, o presidente  Aires 
Pereira deu conta das mais 
recentes alterações no fi nal 
da última reunião do execu-
tivo, realizada ao fi nal do dia 
na passada terça-feira. 

“O Mercado Municipal 
estará aberto ao público 
às quartas, sextas e sába-
dos, entre as 6h e as 17h, 
com acesso condicionado 
ao número de utentes - en-
contrando-se encerrado 
nos  demais dias da semana. 
Mantêm-se encerrados o 
4.º piso do Mercado Muni-
cipal e a Zona de Venda de 
Flores. Os Cemitérios Mu-
nicipais estarão abertos ao 
público aos sábados, entre as 
9h e as 17h, encontrando-se 
encerrado nos demais dias 
da semana. Exceciona-se a 
abertura para a realização 
de inumações. Na área do 
apoio social, a Câmara está 
atenta ao evoluir da situação, 
através do acompanhamento 
dos agregados  familiares, e 
adotará, a qualquer momen-
to, as ações que se mostrem 
adequadas à resolução das 
necessidades mais premen-
tes da população. Estas me-
didas preventivas vigoram 
até ao dia 9 do próximo 
mês”, anunciou o presidente. 

Num segundo despacho, 
Aires Pereira anunciou o 
teletrabalho temporário, 
parcial e rotativo, para os 
funcionários do município 
(para aqueles em que este 
mecanismo  seja possível). 
Se for declarado o estado de 
emergência, Aires Pereira  
reforça que o executivo agi-
rá em  conformidade com o 
país e em nome da saúde  de 
todos. 

COVID-19: PÓVOA PREPARA-SE PARA FUTURO ALGO INCERTO
SÃO PEDRO E OUTROS 
EVENTOS EM RISCO

“Em função da conjun-
tura, previsivelmente dura-
doura, que condicionará o 
uso do espaço público e  o 
direito de reunião, impõe-
-se prever que as Festas a S. 
Pedro, os Dias no Parque, 
o Festival  Internacional de 
Música e o Póvoa ao Ar Li-
vre (citando apenas os even-
tos previstos para tempos  
próximos) têm a sua reali-
zação, nos moldes habituais, 
seriamente comprometida. 
Pelo que se impõe  solicitar 
às Associações Locais, tra-
dicionais e imprescindíveis 
parceiras do Município, que 
estejam  atentas às orienta-
ções da Câmara Municipal, 
não assumindo, por enquan-
to, quaisquer  compromissos 
fi nanceiros ou outros”. Esta 
é uma realidade que já che-
gou a várias coletividades 
locais, que publicamente já 
admitiram o cenário da não 
realização de atividades tão 
tradicionais como as festas 
de São Pedro, or exemplo.

ATENDIMENTO 
CONDICIONADO

A Câmara decidiu tam-
bém restringir o contato 
presencial nos seus edifi cios. 
Assim “o atendimento ao 
público por parte dos servi-
ços do Município será feito 
por correio eletrónico ge-
ral@cm-pvarzim.pt ou por 
via telefónica 800 272 625” 
e “o atendimento presencial 
(entre as 08.30 e as 12.30 ho-
ras) só terá lugar mediante 
marcação, e na sequência de 
contacto prévio em que seja 
demonstrado ser impres-
cindível esse atendimento 
presencial”. Além disso, “os 
munícipes que precisem de 
apresentar ou requerer do-

cumentos junto dos servi-
ços de atendimento presen-
cial, deverão fazê-lo através 
de chamada telefónica e/
ou correio eletrónico. Os 
munícipes que não tenham 
possibilidade de remeter do-
cumentos digitalizados aos 
serviços através de correio 
eletrónico, podem entregar 
os documentos em formato 
impresso na caixa destina-
da para o efeito junto dos 
serviços de atendimento 
presencial”. Além do mais, 
o município considera tem-
porariamente suspensos os 
prazos fi xados aos muníci-
pes para a prática de quais-
quer atos em procedimentos 
administrativos. Isto até 9 
abril. 

SERVIÇOS E 
EQUIPAMENTOS 
ENCERRADOS

A Câmara anunciou mais 
medidas preventivas à pro-
fusão do coronavírus, entre 
as quais a mais radical é o 
“cancelamento de todos os 
eventos e atividades” que o 
município iria promover ou 
que carecem de autorização 
municipal. Além disso, fe-
cham as portas ao público o 
cine-teatro Garrett, o Museu 
Municipal e o seu núcleo em 
Rates, assim como a Civi-
dade de Terroso. A Câmara 
fechou também a Bibiliote-
ca e Auditório Municipais, 

o Arquivo, o Diana-bar, a 
Casa da Juventude, os Cen-
tros Ocupacionais da Lapa e 
de Aver-o-Mar, o Complexo 
Desportivo e o Pavilhão Mu-
nicipal, as Piscinas Munici-
pais, os Postos de Turismo. 
O presidente reconheceu 
que “são medidas, natural-
mente, exigentes, mas que 
têm em primeiro lugar o 
objetivo de proteger quer os 
funcionários do Município 
que têm que continuar a ga-
rantir o funcionamento do 
concelho e quer as próprias 
pessoas que aqui se dirigem”, 
acrescentando que “são mo-
mentos especiais estes que 
vivemos e, portanto, acho 
que toda a gente aceitará es-
tas condicionantes porque 
são em favor de todos”.

A  Câmara decidiu tam-
bém suspender o serviço 
de pedido de recolha dos 
“monstros” domésticos  por 
pedido e, por isso, se tiver 
de colocar um objeto des-
se género deve respeitar a 
normnal geral que é esta: “a 
colocação deve ser efetua-
da sempre entre as 21h e as 
24h e os dias são os seguin-
tes: Aguçadoura, terças-fei-
ras; Argivai, quintas-feiras; 
Aver-o-Mar, segundas e 
sextas-feiras; Balasar, quin-
tas-feiras; Beiriz, quartas-
-feiras; Póvoa de Varzim, sá-
bados; Rates, quintas-feiras; 
Navais, quartas-feiras; Este-
la, terças-feiras”. Além disso, 
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a Câmara decidiu também 
suspender  a entrega de eco-
pontos no âmbito do projeto 
de recolha seletiva “porta a 
porta”. Isto até 9 de abril. 

ELOGIO AO POVO

Sobre o comportamento 
dos poveiros perante esta 
situação, Aires Pereira trans-
mitiu que “sem nenhuma 
quarentena ofi cial, as pes-
soas têm vindo, de forma 
verdadeiramente excecional, 
a cumprir e a entender que 
este é o comportamento que 
pode levar a que consiga-
mos mais rapidamente de-
belar a situação em que nos 
encontramos. Os poveiros 
têm tido um comportamen-
to verdadeiramente notável, 
que enalteço e agradeço”. O 
autarca informou que “a Po-
lícia Municipal e a Proteção 
Civil estão em permanência 
nas nossas ruas a aconselhar 
comportamentos e alertar 
para comportamentos me-
nos seguros”, alertando que 
“esta é uma situação que irá 
perdurar bastante no tempo 
e, portanto, temos que ter 
algum sentido de fi scaliza-
ção e reprovação pública 
para quem continuar a ter 
comportamentos de risco 
e para isso a Câmara Mu-
nicipal tem uma linha tele-
fónica aberta (800 272 625) 
e os nossos agentes deslo-
car-se-ão a qualquer sítio 
para fazer cumprir a lei e 
para aconselhar as pessoas. 
Iremos continuar com este 
serviço em permanência”, 
garantiu. 

PS CONCORDA

Os dois vereadores do PS 
aplaudiram as medidas ado-
tadas pela autarquia e Mi-
guel Fernandes elogiou a ati-
tude dos poveiros até agora.


